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CIRCULAR DE RIDLEY & C.º 


Não podemos deixar de fazer algumas 
observações á circular dos snrs. Ridley & 
C.º de Londres, com dalh de 6 de Janeiro 
ujtimo. Contem ella inexactidões taes sobre 
O nosso mercado de vinhos que é força se 
não vejam correr sem o necessario corre- 
.etivo. 

A inexactidão mais saliente, a qual ma- 
ravilha vêl-a em um documento de seme- 
lhante ordem, é a indicação da existencia 
do, deposito no Porto dos vinhos destinados 
«para 8 exportação. Diz a circular que no 
primeiro de novembro esta existencia. era 
ide 97:747, pipas. 

Os registos officines feitos com toda a 
exactidão na casa fiscal, dão para o depo- 
silo de Villa Nova e Porto: Em 30 de ou- 
tubro. 73:205 pip., 16 alm. e 2 can.; em 
30: de Novembro 71:372 pip.,7 alm, e 3 
can, ; em 81 de Dezembro 71:259 pips 4 
alm. e 1 can, Vê-se que entre a indicação 
da circular e o registo-official, do fim do 
mez de outubro, ha uma differença de 24:542 
pipas. « ; 

A existencia do deposito é 0 dado mais 
importante: que sirva para; regulador da com- 
pra e venda. A circular dando uma tão exa- 
gerada differença perde todo o conceito pela 
palpavel negligencia em obter uma informação 
das mais faceis de conseguir pela imprensa 
do Porto, ou por qualquer outro meio ao al- 
cance d'um informador que verdadeiro queira 
«ser. 1 
Sobre a existencia do deposito ainda a 
circular oferece outra inexactidão que desa- 
credita completamente semilhante- escripto 
commercial, onde os factos conhecidos por 
todos deyiam ser consignados pela verdade, e 
não pela ignorancia absoluta dos mesmos 
factos. Nas apreciações pode a circular lo- 
mar toda a liberdade e fantasiar a seu bel- 
prozer; mas nunca nos dados e indicações 
positivas. 

A circular suppõe que os vinhos para 
a exportação pertencentes á Companhia das 
Vinhas do Alto: Douro não são incluidos no 
registro geral da existencia d'aquelles vinhos. 
E' um erro crasso que não tem desculpa al- 
guma, Todosos vinhos destinados á expor- 
tação estão manifestados na casa fical, per- 
tençam a quem pertencer, estejam em Villa 
Nova ou no Porto. Veja-se a que proporções 
a circular pretende fazer subir o deposito | 
- Depois d'estas revoltantes, inexactidões, 
ignadas pela ignorancia as pela ga 
ade commercial ps mei culai sequen! 
em ser Ng an crian E po la- 
mentor que um papel oferecido periodica- 
mente ao mundo commercial, para noliciar- 
Jhe os acontecimentes sobre vinhos fuja as 
sim da verdade que deve à classe para quem 
se dirige e À gravidade e sigudez do pais 
em que escripla é. E 

A circular falseando assim a existencia 
do deposito no Porto dá os parabens aos 
consumidores inglezes por aquella exislen- 
cia lhe garantir offerta sufficiente ás neces- 
;sidades do mercado inglez, e exulta pelos 
carregadores portuguezes se terem visto for- 
«gados a descer aos preços, abandonando as 
suas pratenções sos preços mais subidos, pre- 
tenções que a circular define como infalua- 
das, não poupando expressões. para depri- 
mir o caracter de nossos commerciantes de 
vinhos. 

Se a circular quizessa ser conscienciosa 
nas apreciações, não teria difliculdade em 
explicar os acontecimentos comnercises a 
que se refere, porque elles tem muito facil 
explicação. O commerciante não póde ven- 
der barato o que compra caro. Os vinhos 
estando, como é sabido, a preço elevado no 
mercado primitivo, não podem levar-se a pre- 
ço modico no mercado estranho. A elevação 
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do preço: traz como consequencia a dimi- 
nuição no consumo. Os commerciantes de 
vinhos do Porto não quizeram desfazer-se no 
mercado inglez, nos primeiros tempos, do ge- 
nero que tinham a preço elevado por preço 
a prejuiso. Não poderam conservar esta po- 
sição e tiveram de ceder ao prejuiso. Foi a 
sorte do commercio que os obrigou, como 
tem obrigado em todos os: paizes e para to- 
dos os ramos de commercio a muilos com- 
merciantes. 

Esta é que é a verdade que a circular 
devia dizer, se verdadeira quizesse ser, e 
se o tino e a lealdade dirigissem a penna 
que a escreveu. 
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TRATADO DE COMMERCIO ENTRE FRANÇA 
E INGLATERRA. 


O tratado de commercio entre a França 
e Inglaterra é o assumpto que continua a 
produzir n'esta praça as maiores appreben- 
sões pela influencia que póde ter no nosso 
primeiro ramo de commercio. Nada por ora 
se sabe de positivo o apenas temos as infor- 
mações dos jornaes estrangeiros, dos quaes 
se deprehendo que os direitos dos vinhos 
francezes serao reduzidos a ametade do que 
pagam actualmente em Inglaterra. Mas será 
essa reducção exclusiva para França, ou es- 
tender-se-ha aos vinhos de todas as proce- 
dencias? E" o que ainda não podemos. di- 
zer, mas que breyemente saberemos, porque 
o tratado, segundo as ultimas noticias, se- 
ria publicado em França no dia de hoje. No 
emlanto crêmos que o governo deve estar 
bem informado pelo nosso representante em 
Londres do que verdadeiramente haja ácerca 
de tão ponderoso negocio, e seria muito para 
desejar que por meio do seu delegado n'esta 
cidade ello désse quanto antes conhecimen- 
to ao publico do que soubesse. Ha oito dias 
que chamamos a sua altenção para este ob- 
Jecto por intervenção do snr, governador ci- 
vil, mas estamos ainda hoje como então; 
pois o caso era d'aquelles que merecia bem 
que immedialamente fosse para aqui expe- 
dida uma participação telegeaphica informan- 
do do que houvesse. 

De novo sollicitamos uma franca infor- 
mação para satisfazer a anciedade em que 
todos se acham. Ê 

Sobre este vital assumpto dirigiu-nos 
hontem osnr. Cunha de Viamonte uma carta, 
pedindo-nos a sua inserção, ao que salisfa- 
zemos de bom grado, observandoque reco- 
nhecendo nós a gravidade da questão, e 
dando-lhe a devida importancia, já della 
começou este jo la occupar-se, upenas| 
Seca gia tratado de com- 
mercio entre a Inglaterra e 'a França. N 

Eis a carta do snr. Viamonte: 


y Snr: redactor. 

Tive ocensião de vêr no seu jornal, é 
em alguns estrangeiros à carta, que Napo- 
leão' dirigiu a um dos seus ministros, lem- 
brando-lhbe algumas ideias economicas, em 
cuja apreciação não entrarei, porque não co- 
nheço com a exactidão necessaria para ten- 
tar este trabalho, a situação industrial e 
agricola da França. 

Limitarei as minhas observações a um 
ponto de vital interesse para o nosso paiz, 
é especialmente para a praça d'esta cidade. 
E” uma questão importantissima, aque por 
certo, v. não deixará de prestar séria'alten- 
ção, como orgão da classe commercial por- 
ltuense. Diz-se que a França obterá da In- 
glaterra a reducção dos direitos d'importa- 
ção dos seus vinhos, reducção importanlissi- 
ma, porque os vinhos francozes são equipa- 
rados aos vinhos inglezes das colonias. E” 
um golpe, senão mortal, pelo menos mui 
funesto “aos interesses dos lavradores do 
Douro, e ao commercio nacional. - 

Ha meia duzia d'onnos, a infelicidade 
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persegue constantemente a nossa provincia 
do Douro, outr'ora tão rita, s hoje reduzida 
quasi á miseria, À 

O oidium tuckeri já de per si eraum mal 
gravissimo; mas, como se isto não. bastasse, 
sobreveio a grande trise commercial, que 
colocou em horrivel posição uma grande 
parto dos compradores dos nossos vinhos. 

A diminuição da exportação, e o em- 
pate nas mãos dos lavradores dos  sens pro- 
ductos vinicolas, ou nas de alguns compra- 
dores, que viram illudidas as suas esperan- 
ças de facil revenda, foram as necessarias 
consequencias d'aquelles dous factos, D'ahi 
as quebras e a grande diminuição do cre- 
dito. E não seremos nós d'aquelles que as 
altribuem todas á má fé, Em algumas pode- 
ria deixar de existir, mas em outras não 
podemos conhecer senão a imprudencia de 
alguns commerciantes, que contaram dema- 
siado com a sua felicidade. A situação da 
nossa praça, digamol-o com franquesa, não 
é boa, é a dos lavradores do Douro é pes- 
sima. O credito não está ainda restabelecido; 
20 credito rural, que tão proficuos  resul- 
tados tem dado n'outros paizes, não é co- 
nhecido em Portuga! senão pelo: nome. 

As instituições de credilo rural são 
vantajosissimas em qualquer paiz, e em 
qualquer occasião; mos nas actuaes cireum- 
stancias do Douro, um banco rural, estabe- 
lecido na Regos, poderia prestar grandes 
serviços á agricultura: vinicola. 

Seria um grande auxilio para os lavra- 
dures que não tivessem fundos, livral-os-bia 
das garras da agiotagem, e, quando o oidium 
deixasse de flagellar o Douro, concorreria 
para o restabelecimento da agricultura da 
provincia. 

Nada disto, porém, existe entre nós. A 
nossa agricultura está completamente desajuda- 
da, porque não é so essa tal ou qual protecção 
que as pautas lhe concedem, que hade pro- 
duzir a sua prosperidade. E necessario, 
tambem,. que o governo auxiliado pelos 
grandes proprietorios, procure por uma boa 
direcção tornal-a independente da protec- 
ção, que hude dar sempre bellos resultados 
como medida temporaria, mas que, como me- 
dida permanente, é funesta e odiosa. 

Para complemento. de tantos males fal- 
lava o projectado tractado de commercio en- 
tro a França e Ioglaterra. Uma intelligen- 
cia mediocre conhecerá 4 primeira vista a 
situação precaria da nossa praça, se se rea- 
lisar a reducção exclusiva dos direitos d'im- 
portação dos vinhos francezes em Inglaterra. 
E" verdade que o genuino vinho do Porto 
não tem rival no mundo, mas é necessario 
lembrar-=nos de que nãoçse concorre - 


ção indispensavel «para uma vantajosa con- 
correncia. Embora o consumo dos nossos 
vinhos em Inglaterra não acobe, hade, po- 
rém, sumo consequencia necessaria diminuir 
muito. ' 

Um grande deposito em Villa-Nova, e 
um pequeno consumo, assassinarão o prin- 
cipal ramo de. commercio de Portugal. Uma 
circumstancia, que Deus afaste, poderia es- 
tabelecer o equilibrio entre a producção, e 
portanto entre o deposilo e o consuino; era 
a continuação do flagello que tem assolado o 
Douro; mas quanto horrivel não seria a po- 
sição dos lavradores, se tivessem de contar 
com a destruição da maior parte dos seus 
ricos vinhedos, para acharem um compra- 
dor, e um bom preço á diminuta producção 
das suas propriedades, e que nunca cubri- 
ria as despezas do grangeio, e da sua sus- 
tentação ? | E"horroroso pensar em introduzir 
num calculo a desgraça dos nossos com- 
patriotas. Um homem de coração, quando 
pensa na sorte infeliz de milhares de fami- 
lias lançadas ao desamparo, recua diante da 
inexoravel linguagem das cifras. 

Não pedimos, porque não necessitamos, 


mente pela boa qualidade, e de. que a ba meada para O 
rateza dos productos é tambem uma cond REA rate ; 


uma reducção igual á dos vinhos franvezes, 
porque os nossos valem inquestionavelmente 
muito mais; pedimos apenas uma rasoavel 
reducção dos que hoje pagam. O que pa- 
garmos a mais será compensado pela boa 
qualidade. Deus nos livre de pensar que o) 
commercio do Porto não lem um represan- 
tante digno no parlamento ; pelo contrario, 
segundo a imprensa d'esta cidade assevera, 
tem um dignissimo. O parlamento está pro- 
ximo 3 começar os seus trabalhos, 6 O re- 
presentante 'd'esta praça terá um vasto cam- 
po em que possa ser util aos seus -consli- 
luintes e ao paiz, porque esta -queslão não 
é de campanario, é uma questão nacional em 
que os seus collegas o devem acompanhar. 
Ordene-se ao governo, se ainda o não tiver 
feito, que por meio do nosso representante 
em Londres procure obter alguma protecção 
param nossa desajudada agricultura vinicola, 
e se-já tiver cumprido os seus deveres in- 
sista-so para que este gravissimo negocio 
não caiha em esquecimento. : 

E” uma questão em que interessa O paiz, 
e em que o lhesouro não ganha pouco. 

Estou: convencido de que todos saberão 
cumprir os seus deveres, e praza a Deus que 
os eleitores não tenham de sofirer alguma 
decepção. Nas questões de interesse vital 
para à paiz ensarilham-se as insidiosas ar- 
mas da politica, e abandonam-se as suas 
estereis discussões. Patriotismo e dedicação 
é o que o paiz exige dos seus represen- 
tantes. Maldição sobre quem desconhecer O 
que deve á patria. 

Permilta-me v. que lhe peça a inserção 
d'esta carta no seu jornal, e que me assigne 
com a maior consideração 

De v. etc. 
Cunha de Viamonte. 
Porto, 1 de Fevereiro de 1860. 
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COMPANHIA SEG URANÇA PROVINCIANA. 

No dia 15 de janeiro ultimo reuniu-se 
em Moncorvo a assemblea geral da compa- 
nhia Segurança Provinciana sob a presiden- 
cia do snr. Sebastião José da Guerra, para 
lhe serem apresentados o relatorio e contas 
da direcção pela sua gerencia no anno fin- 
do e proceder-se à eleição da nova direc- 
ção e mesa para o corrente anno. 

Pelo relatorio da direcção que abaixo 
publicamos se vê que esta companhia se 
acha em estado de prosperidade, tendo to- 


mado nesta anno uma importante somma de se- 
ndo de 94000 


em boa e devida ordem e concluindo 
approval-as. Este parecer teve o assenso una- 
nime da assemblea, que approvou o referi- 
rido dividendo de 98000 reis por acção. 
Por fim elegeu-se a direcção que ficou 
composta dos snrs. Francisco Diogo de Sá, 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido e Anto- 
nin Caetano d'Oliveira. 
Para substitutos da direcção foram elei- 
tos os snrs. João Antonio Lopes Cardoso , 
e Antonio Joaquim Ferreira Henriques. 
Para a mesa de assemblea geral fica- 
ram eleitos os seguintes snrs. : 
Presidente — Manoel Guerra Tenreiro. 
vice-presidente — Sebastião José da Guerra. 
Segretarios — Manoel dos Santos Gallo e 
Antonio Joaquim Ferreira Margarido Junior. 
Eis o relatorio da direcção : 


Senhores accionistas: — Ainda não fo- 
ráio approvados pelo governo os novos es- 
tálutos da nossa companhia. Ha seis mezes 
ue! elles se acham na respectiva secreta- 
ria de estado, e apenas agora nos são exi- 
gias alterações de redacção. Em cumprimen- 
to das disposições do estatuto, pelas quaes 
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“0 PEMONIO BO DINHEIRO. 
POR 
HENRI CONSCIENCE. 


[Continuado do n.º 26.) 
vIL 


Laura tinha sabido, por intervenção de 
Rosalia, que Monck. havia feito uma longa 
wisita/a seu pai e que tinham trocado en- 
tre si palavras picantes; porém ignorava o 
assumplo da sua conversa e as circumstan- 
cias que podiam tél-a feito degenerar n'uma 
especie de disputa, 

Seu pai, tendo” sabido logo depois da 
visita de Monck, ainda estava ausente; po- 
rém como por vezes succedia, que tendo a 
tractar no cidade de negocios commerciaes 
deixava passar a hora do jantar, esta au- 
sência não a inquietava. 

O coração de Laura estava cheio de 
alegria. Bem que a principio seu pai tivesse 
mostrado muito desdem por Berlhold, por 
fim pronunciára palavras de consolação e 
esperança, e ella tinha a firme con- 
vicção de que, por sua affectuosa bondade, 
Kemenaer consentiria em tudo o que po- 
desse assegurar a sua felicidade. 

De tarde foi Laura para a igreja com a 
sua ais. Sentia-se inclinada a agradecer a 
Deus por ter tão favoravelmente disposto 
para com ella o coração de seu pai; queria 
rogar a Deus pelo pobre Berthold, tão in- 
ustamente despojado de seu patrimonio por 
um; perverso; queria pedir ao céu conselho 
e força, a fim de poder preservar o seu in- 
feliz amigo d'uma mortal desesperação, 


Uma extensa e fervorosa oração resli- 
tuiu o socego á sua alma attribulada. Quan- 
do sahiu da igreja divisava-se em seus la- 
bios um sorriso cheio de esperança e con- 
templava o futuro com agradavel confiança. 

Entrando em casa, largou Laura o cha- 
péu e o chaile na ante-camara e entrou na 
sala detraz, onde surprehbendeu seu pai sen- 
tado ao: pé da janella, com a cabeça entre 
as mãos e abisimado em profunda preoccu- 
pação. 

Tomou uma cadeira'e sentou-se ao lado 
d'elle, passando-lhe carinhosamente o braço 
em redor do pescoço. 

— Querido papá, disse ella, não deveis 
estar lão triste. Mais tarde vereis que tereis 
motivo para vos ulegrardes da vossa bon- 
dade para commigo. E” verdade que o mun- 
do poderá fallar da vossa indulgencia; mas 
que importa, se somos felizes e vos deve- 
mos a nossa felicidade ? 

Sem responder, Kemenaer continuou a 
olhar fito para o chão. Desde há pouco que 
elle procurava armar-se de resolução ; dizia 
comsigo que finalmente um milhão não era 
para despresar e que ellee sua filha se enga- 
navam provavelmente, ella, sobre os seus ver- 
dadeiros sentimentos, elle, sobre as consequen- 
ciasd'uma união demasiadamente temida. Po- 
rém seus esforços linbam sido inuteis; a 
triste realidade, mais forte que todos os 
seus raciocinios, reabismava-o na desespo- 
ração; nem mesmo sabia como annunciar a 
sua filha a terrivel sentença a que devia sub- 
metter-se. 

Laurá continuou com o accento mais 
suave que podia dar á sua voz; 

»= Querido papá, vós que sois a pro- 
pria bondade para a vossa Laura, não af- 
fastareis d'ella o amiga da sua infancia, só 


porque elle foi victima d'um vil enganador | 
uão é assim? 

Um calafrio percorreu os membros de 
Kemenser. 

— Porque são essas tristes ideias? pro- 
seguiu Laura com tom carinhoso. Tudo cor- 
rerá bem, com* tanto que o dinheiro não 
seja um obstaculo á felicidade de nós todos... 
Porquanto, reparai, meu pai, como será fe- 
liz a nossa vida, se seguitdes a boa inspi- 
ração do vosso excellente coração. Quando 
Berthold fôr meu marido, virá morar com- 
vosco. Ah! Berlhold tem tão bella alma) A 
sua gratidão para comyosco não terá limites; 
amar-vos-ba, adorar-vos-ha, obedecer-vos-ha 
como um filho submisso; saberá lêr em vos- 
sos olhos até os vossos menores desejos. Se- 
remos dous a cercar a vossa vida d'amor, 
solicitude, e alegria; e lernamente amado 
por vossos filhos, gosareis em paz da mais 
pura felicidade até á idade mais avançada, 
porque Deos vos concederá longos dias, que 
assim lh'o pediremos com muito fervor. Não 
pensemos mais em dinheiro. Unida a Ber- 
thold, não tenho necessidade de' pedir ao 
mundo nem distracções nem prazeres; vive- 
remos retirados, e por conseguinte com eco- 
nomia, O. que haveis juntado pelo vosso lra- 
balho, basta para nos livrar de toda a in- 
quietação material. O nosso amor e a dôce 
paz do coração serão para nós uma fonte 
inexgotavel de felicidade. Acharemos praze- 
res sempre novos na poesia e na musica, 
admiraremos a bella nolureza, cultivaremos 
as flores, Inteiramente entregues a uma af- 
feição reciproca e sem nuvens, ao nosso re- 
conhecimento para com; Deos, aos puros pra- 
zeras da arto, passaremos a vida debaixo de 


um céu sempre sereno, no meio das mais 
doces alegrias, Não é assim, meu querido 
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ainda se rege a nossa companhia, fomos-obri- 
gados a convocar-vos para hoje, a fim de apre- 
sentarmos as contas relativas ao anne de 
1859. , 

Já sabeis que a 11 de março ultimo foi 
celebrado um accordo entre as companhias, 
que tomam seguros fluvises no Douro; em 
vossa reunião de julho nós vos apresentámos 
à integra d'esse accordo. Hoje limitamo-nos 
a dizer que reina 'a melhor harmonia entro 
as direcções signatarias d'elle, e todas o hão 
cumprido com religiosa pontualidade. Jul- 
gamos que nenhuma d'ellas tem que arre- 
pender-se: pela nossa parte continuámos a 
receber os beneficios com que a Providen- 
cia tem favorisado sempre esta companhia. 

No decurso do anno passaram-se ordens 
de credito no valor de 24:7048580 reis, e 
mellas obtivemos 'o premio de 1028634 reis. 

Temos penhores hypolhecados á somma 
de reis 1:9648535; e o juro, que esta pro- 
duzin, foi 1168685 reis. 

Em negocio dé cambio lucrámos 4448375 
reis. 

: Tomámos seguros no valor de 543:9548295 
reis. 

Aa minutas pagas, em consequencia de 
5 sinistros totaes e 29 parciaes, importaram 
em 5:1293161 reis. 

- A venda dos salvados produziu 1:9546075 
reis. 

Os premios recebidos importaram em reis 
8:7828871. 

A despeza nas agencias foi 1:2068575 
reis. 

Os generos existentes valem 128000 reis. 
Saldou-se portanto a conta de seguros com 
h:4138210 reis, que passaram ao credito da 
conta geral de lucros e perdas da companhia, 
bem como as tres verbas provenientes de or- 
dens de credito, penhores e cambio. 

No debito da mesma conta achareis réis 
9488459 provenientes de despezas geracs. 


Temos em caixa ... ... cu. 571468346 
» naagencia da Barca d'Alva 7118722 
» » do Sabôr .., 1118443 
» » deTua ... 1338808 
» » da Regoa ... 4188409 
» » do Porto 1... 3:4948694 
» na correspondencia de 

Lisboa a co 4838618 

» em dividas activas 5 3:8998944 
»- cem penhores ... . 1:96485935 
» em generos... us 124000 
16:3168569 
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PASSIVO. 
Cupital em janeiro de 1859 ... 11:5688099 


Dividendos a pagar... 188000 
Ordenados a pagar... cu. 6008000 
Credores diversos Deo e 28025 
Lucros e perdas... ... 0. 4:1288445 

16:3168569 


Já pagámos a decima de 1859. Temos 
porém a pagur a contribuição municipal, que 
ainda não está em cobrança. Esta, e outros 
encargos a satisfazer, relativos ao anno findo, 
podem orçar-se em 5008000 réis. 

A' vista d'isso entende a direcção que, 
sem diminuir o capital existente em 1859, 
poderá estatuir-se o dividendo em 98000 rs. 
por acção. a 

Moncorvo 14 de Janeiro de 1860. 

(Seguem-se as assignaturas da direcção.) 


— em 


E 


pai, que uma tal sorte é mais bella do que 
uma vida agitada no meio da multidão, de 
que os estereis gozos do luxo e os prazeres 
enganadores que podem dar o mundo e o 
dinheiro ? 

— Cala-to, minha boa Laura, murmurou 
Kemenaer; as luas palavras me fazem soffrer 
eruelmente | 

— Oh! meu Deosl como estaes com- 
movido; exclamou Laura admirada, Dis- 
sê eu alguma cousa que podesse afligir-vos? 

Como se tivesse tirado da situação cri- 
tica em que se achava, à coragem que até 
então lhe faltára para tomar uma resolução, 
Kemonaer levantou a cabeça, e disse com 
singular precipitação, mas ao mesmo tempo 
num tom que revelava profunda tristeza. 

— Laura, minha filha, eu daria toda a 
minha fortuna e até a propria vida, para po- 
der cumprir o voto do teu coração; porém 
sou pai, e um pai bem desgraçado, cuja al- 
ma está cruelmente despedaçada pela luta 
do amor e do dever. Não posso consentir 
ne que me pedes... Falta-te a experienci 
as elegrias com que sonha o teu ingenno 
caração, essas felicidades que tão bem pin- 
tas, são momentaneas; bem depressa lhe ve- 
rias O termo, e a essa ventura passageira, 
suecederia infallivelmente o mais triste por- 
vir. O amor!.. o amor l,. é um sentimento 
gue pouco a pouco se vai extinguindo, e que 
acaba por desapparecer inteiramente. Des- 
graçado d'aquelle que quer fundar no amor 
à ventura de toda a sua vidal Accredita- 
ne, o unico fundamento solido da felicida- 
de e do descanço, é o dinheiro, — é a rique- 
éf. Ainda que ludo o mais nos fugisse, que 
à adversidade e a doença nos arrebatassem 
amigos, parentes, que digo? o uzo dos nos- 
sos membros, a propria vista — em quanto 


tivermos dinheiro em abundancia, somos se- 
nhores de tudo, e basta fazer brilhar o ouro 
em volta de nós para que todos se apressem 
em prevenir os nossos desejos, e se occupem 
da nossa felicidade | 

Laura muda e perturbada, considerava 
seu pai com pavor. Tudo n'elle porecia trans- 
formar-se; as feições contrabiam-se-lhe con- 
vulsamente ; a voz tornava-se-lhe sêca e rou- 
ca. As suas palavras tinham um cunho de 
exageração, que contrastava d'um modo es- 
tranho com a habitual moderação da sua lin- 
gusgem. 

— A vida que queres forçar-me a dar- 
te é cheia de perigos, proseguiu Kemenacr. 
Nessa estrada onde julgas achar a felicida- 
de só encontrarás humilhação, miseria e ver- 
gonha. Esclarecer a inexperiencia de minha 
filha, velar por ella, não a expôr &s alter- 
nativas d'um porvir tão ameaçador, é esse 
o meu dever! Berlhold não dá apreço ao 
dinheiro; dissiparia loucamente o teu pa- 
trimonio, e lançar-te-hia na miseria... Quan- 
do eu já não existisse, achar-te-hias só no 
mundo... e talvez fosses ao meu tumulo 
accusar o meu culpavel desmaselo por ter 
feito a tua desgraça. 

— Mou pai, meu querido pai, que es- 
laes dizendo? exclamou Laura. Ah! por 
quem sois, tende piedade de vossa filha | 

— Piedade! exclamou Kemenaer intei- 
ramente fóra de si. Não, nada de piedade | 
Já tenho tido demasiada condescendencia, 
é necessario que eu abafe em Leu coração 
esse fatal amor por Berthold ; assim é pre- 
ciso.. . ainda que seja á força | 

Laura assustada, cobriu os olhos com 


as mãos e poz-se a chorar, 
» [Continia,] 
—epses 
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BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIAS 30 E 31 DE JANEIRO, E À DE FEVEREIRO. 
OCCORRENCIAS, 

No dia 25 de Janeiro teve logar uma 
rixa ma freguezia de Gondar, concelho de 
Amarante, entre Manoel Teixeira da Mota, 
e João Ribeiro Natal, por causa da passa- 
gem d'uma agua, da qual resultou ficarem 
ambos levemento feridos. O administrador do 
respectivo concelho procedeu ao competente 
auto, que enviou ao ministerio publico, 

Em a noute de 27 para 28 do mesmo 
mez, foi encontrado no'campo chamado da 
Lavandeira, freguezia de S. Thiago de Bou- 
gado, concelho de Santo Thyrso, quasisem 
vida, Domingos Dias de Paiva, da freguezia 
de S, Martinho de Bougado, em consequen- 
cia de graves forimentos que tinha na ca- 
beça, do que resultou perder a falla, o que 
sendo sabido pelo administrador do dito 
concelho, compareceu logo junto do ferido, 
e sendo informado de que os aulhores do 
delicto tinham sido Manoel da Costa Cruz e 
Joaquim da Costa Cruz, filhos de José da 
Costa Cruz, da freguezia de S. Thiago de 
Bougado, os fez copturar e remelter no res- 
pectivo juizo com os esclarecimentos neces- 

- sarios para serem processados e punidos, 
 Constando por dilferentes vias ao admi- 
nistrador do 2.º bairro d'esta cidade, que se 
dayg tabolagem na casa de Antonio da Silveira 
Basto, morador na travessa da Fabrica do 
Tabaço n.º 33, entrou na dita casa pelas 
6 horas da tarde do dia 28, e nella en- 
controu reunidos em um quarto para o lado 
das trazeiras, os individuos seguintes, todos 
conhecidos como jogadores: — Antonio da 
Silveira Basto, morador na mesma casa, e 
empregado na typograpbia do «Ecco Popular»; 
José Antonio de Barros, corrector, e mora- 
dor na rua Chã; José Pereira Cardozo, em-: 
> pregado na fabrica do tabaco, e morador. 
na rua do Paraiso; Francisco da Silva Torres, 
morador nas Fontainhas, Antonio José Pereira. 
Marques, morador em S. Domingos; José Fran- 
cisco de Oliveira, impressor, e morador na Fer- 
raria de Cima; João Xavier, sem modo de vida, 
e morador na rua do Calyario; e Francisco 
Lopes, alfaiate, morador no Bomjardim. 
Apesar de se não encontrar vesligios do jogo, 
porque o administrador não pôde entrar na 
casa com a conveniente . prestesa, mandou 
comtudo intimar o dono d'ella, Antonio da 
Silveira Basto, para não dar mais tabolagem. 


ACTOS ENANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Expediu-se ordem circular “ás camaras 
municipaes, com a cópia da portaria circular 
do ministerio das obras publicas, de 24 de 
janeiro findo, para so fornecerem, pela ins- 
pecção geral. de pezos o medidas do reino, 
dos padrões o mais artigos de medidas, para 
seccos, para liquidos, e de pezo, constantes 
da relação junta á sobredita portaria. 

Desde o dia 28 de janeiro até ao 4.º 
de fevereiro expediram-se 16 passaportes 
para O interior do reino, e 40, para o ul- 
tramar; visaram-se 24, a entre elles 5 para 
os portos do Brazil. 

Desde 25 a 31 de janeiro concederam- 
se 7 subsídios para lactações. 


T 
Tot] Cama ER IPO 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE. 
Lisboa N.º 25 DE 31 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pediram remir 
fóros que pagam á fazenda nacional. 

= Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões no dia 6 de março, perante 
o governador civil de Portalegre. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 

E INDUSTRIA. 

Oficio do consul portuguez em Liver- 
pool acompanhando os mappos ácerca da 
importação e exportação entre Portugal c 
seus dominios e aquelle porto, - 

MINISÍERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR, 

Ordem da armada n.º 43. 

MINISTENIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Annuncio de que 8, M. em demonstra- 
cão de sentimento pela morto de 8. A. T. à 
gran-duqueza Estephania de Baden; avó de 
S. M. a rainha D. Estephania, 'de' gloriosa 
mémoria, encerra-se por lempo' de 8 dias 
a começar no dia 4.º do corrente, e toma 
luto por um mez, sendo os primeiros 15 dias, 
rigoroso. 


IDEM DO DIARIO DE LISBOA Nº 26 DR À DE 
FEVEREIRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB 
JUSTIÇA. 

Annuncio de se haver mandado abrir 
concurso para o provimento do officio do 
reveuor da relação dos Açores. 

MINISTERTO DA GUERRA. 

Ordem do exercito n.º 3, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHÁ E 
ULTRAMAR. > 

Portaria ao presidente da relação de 
Loanda relativa aos mappas, que deve man- 
dar no: principio de cada anno civil, de to- 
das as causas crimes, que no antecedente 
tiverem entrado na dita relação; sido julgá- 
gados ou n'ella estiveram pendentes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS QOMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Aviso aos navegantos. 


motos 
INTERIOR. 


LISBOA 1 DE FEVEREIRO. 


(Corresp. partic. de Commercio do Perto ) 


ho cabo d'uma ausencia de mais de-seis 
mezes, vimos hoje retomar a fatigosa taro- 
fa de correspondente d'este jornal, mos ha- 


jjnaturesa, tem mondádo. dar o maior desen- 


“O COMMERCIO DO PC EO. 


“alle local, é indispensavel que seja guar- 


portunar outras pessoas, que nos tratám 
com benevolencia e nos obsequeism. com in- 
formações, é finalmente dar passos para os 
quaes ainda não podemos dispôr de lempo. 
As faltas, porém, que hoje commeltermos fa- 
remos muilo por as reparar nas subsequen- 
tes correspondencias, pois que para isso não 
temos carencia de vontade. O nosso maior 
desejo é que os leitores do «Commercio do 
Porto» quando não sejam os primeiros, não 
sejam os últimos a ter conhecimento do que 
de mais importante occorrer na capital. 

Principiaremos, pois, por fallar da ca- 
mara dos snrs. deputados, que vomo os lei- 
tores sabem ainda está em junta preparato- 
ria; sendo apenas hoje apresentados e dis- 
tribuidos os pareceres das commissões de 
verificação de poderes, segundo os quaes são 
approvadas todas as eleições, -com a unica 
excepção da do circulo de Fato, por onde 
foi eleito o snr. Manoel Joaquim d'Almeida 
Junior. 

A discussão dos referidos pareceres deve 
principiar na proxima sexta feira. 

Polo que ouvimos, o parecer em cuja 
approvação mais. se demorará a camara, é 
relativo á eleição do Pezo da Regoa. 

Neste parecer, diz a commissão, que 
não desconhece que a eleição foi ngitada, 
que as paixões se excitarom, mas que esta 
excitação, longe de prejudicar o acto elei- 
toral concorreu para a pureza delle, e para 
consolidar o systema representativo, que 
não póde existir sem estas pugnas legaes e 
incruentas, em que os cidadãos zélam e de- 
fendem os seus direitos. 

Os membros da commissão que assigna- 
ram este parecer foram os sms; Sá Vargas, 
Rodrigues Sampaio, Justino Antonio de Frei- 
tas, Rodrigo Nogneira Soares, e Antonio Au- 
gusto Correa de Lucerdo. 

Tambem nos consta que o snr. conselhei- 
ro José Bernardo da Silva Cabral pertende 
fallar sobre as eleições do districto d'Aveiro, 
servindo-lhe de motivo a correspondencia pu- 
blicada pelo governo civil do mesmo distri- 
eto, o snr. Luiz Teixeira de Sampaio Junior, 
Veremos emfim o que a discussão nos nios- 
trará, mas o que desde já podemos assegu- 
rar; pelo suceinto exame que fizemos de lo- 
dos os pareceres, é que nunca: houve eleição 
em Portugal que corresse mais placidamente, 
Foram mais de quinhentas as assembleas 
oleitoraes que se reuniram no reino e ilha 
da Madeira, o não chega a uma duzia os 
protestos ou reclamações que se apresenta- 
ram | 
Não podemos deixar de referir esta oir- 
cumslancia, porquo nos acredita, e porque 
emlim prova, no maior grau de evidencia, 
que não somos indignos do syslema repre- 
sentativo. Posto que larde c não sem sacri- 
fício, temol-o comprehendido. 
Segundo o «Jornal do Commercio» de 
hoje, parece que se suscita questão sobre a 
indemnisação dus generos destruidos por in- 
fectados, que a galera «Cidade de Belem» 
conduziu do Pará para aqui. Pelo que lêmos, 
o snr. director da alfandega pertendia que 
essa indemnisação seja paga pelo valor dado 
dega, por occasião do mani- 
ja, Volor que é unic: 


ju O mesmo sr, convencido 
sua parte não eslava a justiça, |- 
desistiu da sua pertenção, a fim de que a 
indemnisação seja feita pelos preços do mer- 
cado. Tudo o que não fosse isto, soria uma 
injustiça, e de que o governo viria a ser vi- 
clima, pois que é possivel. ropelirem-se 
mais casos identicos, e então ninguem mais 
daria aos seus generos, por ocasião do ma- 
nifesto, senão um valor muilo oxagerado para 
evilar o que, teria a. alfandega de proceder 
a Jouvação de todas as mercadorias quo. lhe 
transposessem as portas, o que é imprali- 
cavel. : 

Ássim, pois, so o snr, Santos Monteiro 
mudou de opinião, não podemos. deixar do 
o louvar. 

As medidas empregadas para a «Cidade 
de Belem» podiam: ser mais ou. menos jus- 
tas, mas furam-n'o no interesso publico. Os 
generos inulilisados por infectos, foi uma 
especie de expropriação por utilidade pu- 
blica, como muito bem diz osnr. M. L.no 
artigo a que alludimos,' devendo por tanto 
ser applicavel a este caso a legislação  cor- 
respondente nos diferentes graus de  iden- 
tidade, semelhança o analogia. 

Alem disto o snr. Antonio Adrião da 
Rocha, socio da respeitavel firma commer- 
cial d'essa cidade Pinto & Rocha, proprieta- 
tios da «Cidade de Belem», e que aqui se 
acha, apresenta a sua reclamação nos tér- 
mos mais rasoaveis.  Sujeita-se. ao anbitrio 
da praça — não estabelece preços aos seus 
generos, nem quer negociar com o governo. 
Pertende unicamente receber o justo valur 
do que perdeu, 0,6 isto o que de direito 
se lhe deve pagar. 

Não: podemos deixar de dizer alguma 
cousa sobre os nossos caminhos do ferro. 
E” este nm objecto do lão elevada. impor- 
tancia para o paiz, que nos julgamos obri- 
gados a informar os nossos leitores de tudo 
quanto a tal respeito nos fór chegando ao co- 
nhecimento. 

Posto não estejam aínda -approvados 
pelos côrtes os conlractos feitos com o enr, 
Salamanca, todavia este - respeitavel  cava- 
Iheiro , confiando em -que não haverá du- 
vidas que oppôr sos referidos; contractos , 
pois que são na verdade os mais vantajosos 
que havemos feito para emprezas de tal 


volvimento ás obras a cuja feitura se com- 
prometteu. Na continuação da-linha de San- 
tare, trabalham já mais de mil operarios, 
B' tambem avultado o numero «dos que tra- 
balbam na linhade Badajoz, e hontem annun- 
ciou a empreza, os empreitados de lodasas 
obras de movimento de terras desde a Torre 
das Vargens a Assumar. O snr. Rusebio Page, 


vendo regressado ainda ha poucos dias, não 
nos é possivel, por em quanto, ser tão no- 
ticiosos como sempre desejamos sélio, nem, 
talvez, lão exnctos como os nossos. amigos 
proprietorios do «Commercio do Porto» que- 
rem que seja o seu correspondente de Lis- 


poa, Para conseguir tanto um como o outrosio dará começo ei grande esçalla, aos Ira 


que é o engenheiro sub-director da empreza 
constructora, pertende dar a Lão importantes 
trabalhos a muior actividade possivol, 
Hejam braços que ha emprego para quan- 
tos se prestarem a trabalhar. ê 
Tambem dentro de muito pouco tempo 


fim, 6 preciso procurar muitos amigos, im-balhos da importante secção entre 0 Purus 


e Coimbra. Os trabalhos devem começar si- 
multancamente em ambos os pontos, 8 fim 
Yapressar-so a comunicação por meio du 
carril, entre uma e outra cidado. 

Felizmente já todos se vão convencendo 
da immensa utilidade dos caminhos de ferro 
em Portugal: Os povos, que outr'ora se apre- 
sentavam hostis á expropriação das-suas pro- 
priedades, que as estradas ou caminhos de 
ferro linham de cortar, embaraçando. as 
mesmas expropriações e diflicultando o an- 
damento dos respectivos processos, de modo 
que o governo se vio obrigado a submetter 
4 approvação do poder legislativo uma nova 
lei de expropriações, reconhecoram que es- 
tavam n'um erro. Hoje quasi que não é pre- 
ciso tentar um processo de expropriação. Os 
proprietarios dos terrenos contidos no traça 
do do cominho: de ferro de Badajoz, na sec- 
ção de que acima falamos (entre Torre das 
Vargens a Assumar) tcem-se prestado da me- 
lhor vontade a que comecem as obras desde 
já, convindo amigavelmente nas indemnisa- 
ções dus respectivos valores. Diz o «Jornal 
do Commercio» que apenas um proprietario 
se recusou o isto. 

- Havendo dito um. jornal qua já ostava 
dada a mitra do Porto, procuramos saber se 
isso era exacto. Verificamos , porém, que o 
não era. Nem a mitra do Porto está dada, 
nem por ora ha, cousa alguma resolvida a 
tal respeito. Depois da recusa do snr. D. Je- 
rongmo José da Matta, que foi bispo de Ma- 
can, O governo não traclou mais d'este ne- 
gocio, o que é, lalvez, devido a haver es- 
tado doente o snr. ministro das jusliças. 

E' para sentir que o snr. D. Jeronymo 
Josó da Matta não accedesse aos desejos do 
governo, acceitando aquella mitra, pois que 
és. exc.º um dos mais venerandos prelados 
portuguezes , e que por= certo seria mnilo 
estimado no bispado do Porto. 

À demora, porém, que por ventura posso 
ainda haver em conferir a mitra de que se 
tracta, não tem nenhum inconveniente. Prou- 
véra a Deusque é testa dy todas as dioce- 
ses do reino estivesse um ecclesiastico tão 
respeitavel o respeitado comp o snr. Corrêa 
de Vasconcellos , o unico que indubitavel- 
mente seria bispo do Porto, «se essa digni- 
dade dependesse de eleição do cloro, ou se 
para ser conferida, se altendesse aos bons 
serviços prestados a um bispado, no longo 
periodo de mais de trinta annos. 

Annuncia-se um novo jornal nesta ca- 
pital, mas exclusivamente dedicado aos in- 
leresses vommerciaes e economicos, Não se 
intrometterá om politica, mas apoiará todo 
O governo, nos commettimentos de publica 
utilidade, e esclarecerá com verdade O paiz, 
sobre as vantagens dos melhoramentos ma- 
termos de quo necessitamos. Os redactores 
serão, segundo nus informaram ; os snrs. 
Rebello-da Silva, J. T. Lobo d'Avila, Julio 
Pimentel, Claudio A. da Costa, Lobato Pi- 
res, Latino Coelho e dr. Lisbon, 

Basta a enumeração d'estes nomes, lão 
conhecidos e respeitados na imprensa para 


mecreditar um jornal, que se não se des; 


viar do seu programma,, póde vir a prestar 
consideraveis serviços ao paiz, é alé vir a 
occupar o primeiro logar na imprensa pê- 
iodica de Portugal pa tod 

E basta por. hoj ; 


NOTICIARIO., 
“Passageiros do Brazil. — O vapor 
«Avon» que entrou no Tejo na terça-feira 
conduziu dó Rio da Prata, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambrco, e 8. Vicente, para Lisboa, 
Os seguintes passageiros : 

Hector Vareta e senhora, Juan Buysen, 
Gregorio Duclos sua senhora duas irRdad e 
um filho, Juan Garcia, José Enamorado, Joa- 
quim Fillol, Jeduico A. de Vasconcellos e 
senhora, duas crianças e um criado, Pablo 
Lemido, Luiz Antonio de Faria, Antonio Ja- 
cintho de Mello, José Maria Cabral, João 
Coelho Martins Junior, Fernando Angusto da 
Rocha e senhora, Antonio Manoel do Sá, 
William B. Bowring, Gaspar da Cunha Pin- 
to Falcão, João Baptista Barboza, Custodio 
Soares da Silva, Antonio Lopes da Motta, 
Sebastião José Vasques, Francisco José da 
Silva Almeida, Francisco da Silya Azevedo, 
Antonio José Monteiro, José Fernandes Moniz 
e 8 marinheiros. 


Fiomologação. — Na. ultima sessão 
do Tribunal do Commercio d'esta cidade foi 
homologada a concordata oflerecida a seus 
credoros pelo snr. João Ferreira da Silva 
Fragateiro, - 


Ladrões. — Pelo que se deprehende 
dos factos, a cidade é infestada por logiões 
de ladrões, que, aproveitando as . noites in- 
vernôsas, roubam as pessoas que encontram 
desgarradas, por algumas ruas menos fre- 
quentadas, é invadem os quintaes, destruin- 
do e roubando quanto encontram. Os quin- 
taes das casas da rua de Cedofeita, os das 
casas da travessa da Trindade eos da 
rua do Rozario do lado do poente, tem si- 
do repetidas vezes assaltados, de modo que 
os moradores d'aqueljes sitios possam as 
noiles em continuo sobresalto. Na noite de 
terça: para quarta feira invadiram os rato- 
neiros os quintaes das casas n.º 48 e 50, 
e fizeram uma completa razzial/ 

E” preciso que a policia preventiva des- 
envolva a maior actividade, para garantir á 
cidade segurança o tranquilidade dos seus 
liabitantes. Anda por ahi: multa cara mal 
encarada a quem a policia deve tomar conta 
da vida. 

Na noilo de quarta feira para 'hontom 
os moradotes das casas da rua dos Caldei- 
reiros, pressentiram gento nas ruinas das 
casos ultimamente demolidas para alarga- 
mento da rua dos Caldeireiros, e suppondo 
com razão fossem ladrões, que penetrando; 
por alli premeditavam atacar as trazeiras das 
casas da rua das Flores, onde ha valores 
consideraveis, gritaram por soccorro, acndi- 
ram as patrulhas, e dando busca nas ruinas 
indicadas já alli se não encontrou ninguam. 

Em consequencia da demolição das ca- 
sas da rua dos Qaldoireiros, as prazeiras des 
casas da rua das Flores do lado do poente, es- 
tão muito descobertas e; arriscadas, e em 


not 


! dado, com muita vigilancia por uma patrulha. 

Decisão acertada, —No boletim do 
“governo civil que publicamos hoje, incluem- 
se os nomes dos individuos encontrados pela 
policia n'uma casa de jogo. Parece-nos que 
será este um meio efficaz de afugentar de 
laes casos a gente que presa a sua reputa- 
ção; porém como as excepções são odiosas 
e injustas cumpre que a medida so não res- 
trinja só ás espeluncas reles. 

Devo tombem haver a mais escrupulosa 
indagação sobre a profissão e-moradas dos 
individuos, para evitar qui-pro-quos des- 
agradaveis. 

Fazemos esta observação porque osnr. 
Antonio d'Oliveira Basto, que no boletim'se 
dá como empregado do «Bcco Popular», é 
completamente estranho “4 cimpresa do dito 
jornal, com quanto em tempo fosse agen- 
ciador d'annuncios para o mesmo jornal. 

Desastre. —Hontem de” tarde, na rua 
do Sol, na casa da inspecção dos noyos pe- 
205 e medidas, um menino de 4 annos,' fi- 
lho do snr. José Maria de Carvalho, chefe 
d'aquella repartição, cahiudo 3.º andar para 
o lado da rua de S. Luiz. Rebentou-lhe 
logo o sangue pela bôca e ouvidos, e estava 
em estado desesperado , porém hoje ainda 
vivia. 

A mãi do menino, na força da sua af- 
flicção, quiz esta noite tentar contra a sua 
vida, e a sua dôr é de consternar. 

Encendio, — Hontem á 1 hora da ma- 
drugada, deram as torres signal de incendio, 
que foi na viella dos Poços proxima ao quar- 
tel do Carmo, em casa de um padeiro, Foi 
logo apagado, sem causar estragos. 

As bombas não chegaram a funceionar. 

Obras na cidade. — Queixam-so 05 
moradores da Feira de S. Bento da morosi- 
dado com que alli se tem feito as ubras 
d'aquella rua, por isso que são grandes os 
incommodos que ha mezes estão sofrendo. 

Parece-nos que se teriam evitado estes 
queixumes so se adoptasse outro systema de 
trabalho, que não' fosse aquelle que sempre 
se têm seguido no municipio do Porto. Em- 
progue-se nas obras o numero de trabalha- 
dores quo o espaço comportar, e acabadas 
ellas passe-se a outras. 

Espectaculos. — Hontem houve es- 
peetaculos nos lheatros de S. João, e Baquet. 
Neste deu-se a representação do drama 
«Joanna a Douda», que alrabiu grande con- 
corrência, e continuou desafiando muitos 
applausos, 

No lheatro de S. João repeliu-so e dra- 
ma «Erro e Contricçõo», em que a actriz 
Soller, foi como'na primeira representa- 
ção, muito applaudida 

O snr. Soares Franco fez a sua estreia 
na scena comica «O lyranete» em que agra- 
dou muito, e grangeou, como era de jus- 
tiça, geraes applauzos. 

Carnaval. — Na 4,º feira houve bai- 
les. de mascaras no theatro Circo e nos salões 
d'Apolo, Therpsicore etc., que foram concor- 
ridos. 

HMontem o bello dia que esteve animou 
os folguedos e-já se viram pelas ruas mui- 
tos mascarados; sendo immensa a concor- 
rencia do povo, que de. tarde estacionava 
nos sitios do costume. | UAM DOU 
O que deu mais na vista, foi a masca- 
rada que. figurava o prestigiador Hermann, 
com os seus adjuntos, no mesmo carro, em 
que com elles costumava passear n'esta ci- 
dade. Estavam todos soffrivelmente caracteri- 
sudos, e espalhavam versos: 

No licalro Circo houve à noite baile, 
ondo a toncorrencia foi immensa, porém 
nada appareceu de notavel, 

: Mouve um conflicio, com uma mascara, 
mum camirote que produziu grande susto, 
porque algumas vozes d'alarme, obrigaram 
o povo a fúgir para os portas, -acredilando- 
se que erá fugo. 

Soubg=so logo a verdade, e o folguedo 
continuou, : 

- Mad, BRistoxi. — Chegou hontem mad. 
Ristori, 6 dá hoje a' primeira representação 
com à lragodia «Medêa». 

Segundo diz. o nosso, collega: do «Porto 
e Carla», q omprezario das representações 
da grande artista, que nos dizem ser O snr./ 
Couto Guimarães, decidio, alterar a práctica 
estabelecida na, primeira vez, que mad. Ris- 
lori veio ão Porto, dando unicamente um 
só lugar, a plateia inferior, a cada redac- 
ção. 


"Gusta=nos acoreditar que o sur, Couto 
Guimarães, que como empresario, recebeu, 
sempre da imprensa mostras de deferencia, 
lhe retribia com um acto de desconsidera- 
ção, que fnad. Ristori será a primeira à sen- 
tir, pois já mostron que sabor ter pelo jor- 
nalismo, aglamador da sua gloria o dos seus 
triunfos, A devida consideração, Sentiremos 
muito que se verifique o que diz o nosso 
collega, não por nós que em tempo nos pre- 
venimos gom assignalyra de logar para po- 
dermos gozar as representações da rainha 
da scena guropea, mas pela desconsideração 
que importa para a imprensa jornalistica, 

Wractado entre França e Ingla- 
teria. = Foi effeclivamente assignado em 
Pariz no dia 23 de janeiro o traçado de 
commergio entre o França e Inglaterra. Os 
signalarios foram por parte da França Mr. 
Baroche, ministro interino dos estrangeiros, 
e segunda so diz, os seus dous collegas, MM. 
Rouber é Mague, e por parte da Inglaterra, 
Lord Cowley o Mr. Cobden, figurando este 
ultimo como delegado de-M, Gladstone , mi- 
nistro: das finanças do gabinete: inglez. O 
texto tg lintado porém não seria publicado 
senão hojo, depois da sua ratificação pelo 
parlamento inglez;, comtudo: tanto «os: jor- 
nsos inglézes, que recebemos pelo paquete, 
como os de França, já dão conhecimento 
de alguns dos seus principaes pontos. Eis 
quaes elfos são, segundo diz a «Patrior, e 
uma correspondengia do «Times »; 

« Os direitos de importação sobre os 
vinhos ffancozes serão reduzidos em Ingla- 
terra de 150 a 30 por cento. 

«À stda será admittida livre de direitos, 

«O direito sobre o ferro importado em 
França será de 7 francos por 100 kilagram- 
mas, 

«As manufacturas do lá e algodão serão 


30 por cento, o qual será fixado depois de 
terminar o inquerito á industria. 

« As materias de primeira importancia 
entrarão em França livres de direitos depois 
de julho de 1861. 

« As probibições serão abolidas no 1.º 
de Outubro. É 

« O tratado será executado pela Ingla- 
terra desde a data da sua promulgação. » 

Começará pois a ser executado desde já 
por parte de Inglaterra. 

Fallecimento. — Falleceu S. AT; a 
gran-duqueza de Baden, avó de S.M.a rai- 
nha D. Estephania, de gloriosa memoria. 

S. M. el-rei, em demonslração de sen- 
Limento, enecerrov-so por lempo de 8 dins 
desde o 1,º do corrente, e toma, luto por 
um mez, sendo os primeiros 15 dias rigo- 
roso. 

Fallecimento. — Falleceu em Braga 
o padro Domingos Rodrigues Guimarães, abas- 
tado: capitalista, natural do concelho de Gui- 
mares, que adquiriu no Brozil a sua fortu- 
na,-que deixou ao seu intimo amigo-o snr. 
José Vicente, de Braga. 

Riarinha britannica e franceza. 
= A marinha britannica de guerra compõe- 
se de 518 navios de diversas classes, 153 
canhoneiras, 121 brigues e 47' guarda-cos- 
tas. 

Tem em construcção, e algumas proxi- 
mas a lançar-se à agua, 38 magníficas naus, 
12 de 91 a 100 peças e as outras de 86 
para baixo. 

A marinha franceza comprehende 461 
navios com 12,520 peças e os saus vapores 
formam uma força de' 60,060 cavallos: 

Nos proximos 40 annos se construirão 
150 de todas as classes e 72 transportes de 
vapor, e no mesmo tempo serão converti- 
dos em vapores todos os de vela, quo são 
252. p 

Espadas de honra. — Ha tempos, 
os habitantes dos: Estados Romanos resolve- 
ram offerecer, por subscripção, uma espada 
de honra no imperador Napolcão e outra so 
rei' Victor Manoel. , 

A subseripção 'realisou-se com aulhori- 
sação do governo romano. 

Estas espadas, que foram feitas pelo ar- 
meiro do Vaticano, são maguificas. 

Foi ultimamente nomeada uma commis- 
são para às hir a Londres e a Pariz entre- 
gar nos soberanos a quem são destinadas. 

Que talera o cicerone ! — Lê-se 
n'umã carta de Roma, de 14' de janeiro: 

« No hotel de «Minerva» em Roma deu- 
se ultimamente “um “tragico "acontecimento. 
Um brazileiro, chamado Pereira, visitando 
Roma, encontrou no praça do Pantheon; 
um. homem muito polido, que lhe deu in- 
formações dos diferentes sitios -e" cousas 
notaveis da cidade. Este individuo inculcou- 
se creado da praça. O snr. Pereira queren- 
do “aproveitar-se de seus serviços, permittiu- 
lhe que o procurasse no hotel de Minerva. 
Quarta feira 'ús tres da tarde, o cicerone, 
achando-se no quarto do Drazileiro, lánçoa 
a mão ao port-monnaie' d'este, que correu 
sobre o ladrão e o agarrou ; porém o mise- 
travel, tirando do bolso um punhal, feriu vio- 
lentamente o. brazileiro, que cahiu no chão. 
Ao barulho acudiram as pessoas que esta- 
vam nos quartos visinhos, e 'o moço do hotel, 
de modo que o assassino, * que se chama 
Zuchi, foi imediatamente preso. 
A ferida do brazileiro é grave, -poréin 
espera-se que não seja mortal. Este aconte- 
cimento causou grande irmpressão, pois nun- 
en se viú em Roma o so pralicasse um 


assassinato em hotel de alguma: importan= 
Um polygamo. — Voi julgar-se pro- 


cia.» 
vevelmente nas proximas audiencias do'jury 
de Sussex (Inglaterna) um processo “ muito 
curioso de polygamia. Um' homem, que goza 
de grande consideração em Brighton, casou 
com cihco mulheres, das quaes tres são ir- 
mas, e viveu oito annvs com todas ellas 
m'aquella cidade. Um desaecordo sobre al- 
guns pontos de precedencia é que revelou 
tão vergonhoso facto. . quo Rd 
FFugiu. — Carlos Rudio, um dos cum- 
plicos de Orsini, no attentado de 14 de ja- 
neiro de 1858, contra a vida de Nápoleão 
Tl, fugiu com mais 9 condemnados das pe- 
nitenciarias de Cayenna, t 
Rudio chegou a Berbics [Guyana ingle- 
za] é os outros à Demersra. | 
Observações na lua. — Os jornses 
Astronomis-che Naclarichlen e Photographe 
News lrazem coriosas observações ácerca da 
vegetação na superficie da lua, sobre a qual 
são visiveis 100 Jinhos rectas e ás vezes Ji- 
geiramente curvas, espargidas pelo d Tu- 
nar cada uma “entre duas bordas parallelas. 
Uns julgavam que estas linhas eram rios cor- 
rentes ou seccos, outros astronomos as con- 
sideravam como torrentes de lava yomitada 
pelos volcões da lua, que refleclem á luz do 
sol com mais intensidade que as regiões adja- 
centes. Mr. Schivabe ,'astronomo allemio, 
allirma que se se exomina a superfície da lua 
com luz sufliciente eim bom thelescopia se, 
descubrirá um monte altissimo chamado Ty- 
cho, e em diferentes pontoslinhos parállelas 
de côr verde, que não eram visiveis: megos 
antes da observação, e que desapparecem 
alguns depois para lornar - a apparecer na 
estação propria. Estas Jinhas, mais escuras 
que as partes adjacentes, são evidentemente o 
resultado da vegetação, e esta'faz que as par- 
tes estereis da lua appareçam como fachas 
luminosas. Segundo Mr. Schivabe, as linhas 
de vegetação manifestam -se-mais particulares 
mente nas tres gonas muito: brilhantes da 
lua, circumseriptas pelos montes -Hipparco:, 
dlbateguio, Werner, Piccolomini, Abouleda, 
Gaurico e alguns outros. ' 
Calendario mahometano. = [Da 
«Opinião» :]O anno: maliomelano é menor 
que o das christãos 14 dias, eo 1.º diad'ello 
passa por: todas as estações: n'um: periodo 
de 33 annos. Os seclarios de Mafoma co- 
meçaram a contar o primeiro anno da sua 
era no dia 16 de julho do anno 622 daera 
chistãá —dia dá fugida dê Mafoma: de Meça 
para Medina, dando-lhe o nome de Hegyra 
[fugida). 

A adopção d'esto anno para a contagem 
dos tempos foi devida ao califa Omar IM, 48 
annos depois da fugida do propheta, reme- 
diando desta arte a desordem que reinava 


quanto as novas edificações não fecharem protegidas por um direito não excedente alnos povos orientaes, onde o ponto -de par 


tida das suas epochas varias com qualquer 
grande acontecimento, ou à data da ultima 
guerra que tinham sustentado. 

O anno divide-se em doze mezes alter- 
nadamento de 30 o 29 dias, excepto 0 12.º 
que de 30:em 30 annos é de 30 dias, para 
igualar o movimento da lua com o da terra, 

Os seus nomes são : 1.º Mubarran, 30; 
2.º, Saphar, 29; 3.º, Rabie 130; 4.º, Ra- 
bie 1, 29; 5.º, Giumadi 1, 30; 6.º, Giuma- 
gil, 29; 7.º Reginb, 30; 8.º, Sahaven, 
99: 9.º, Radaman, 30; 10.º, Schewal, 29; 
41.º, Dulkaidath, 30; 12.º, Dulkagiatb, 29 
ou 30, Ê e 
Os dias da semana são sele, O primei- 
ro dos. quaes correspondé ao nosso domingo. 

= Joum el-Ahad , Joum-el Thani, Joum 
el-Thaleth, Joum-el-Arbaa, Joum el-Thamis, 
Joum el-Dgiumoa , Joum-el Effobt. 

Como entro os christãos, é festivo o 
dia-1.º do anno, que corresponde ao 1.º de 
Mubarran. No dia 42 do. mez Rabie I ce- 
Jebra-se 0 nascimento de Mafoma em Meca, 
que aconteceu no anno 578 da nossa era. 
O dia 20 do mez Giumadi 1 é o da grande 
fasta do anniversario da tomada de Cons- 
tantinopola pelos turcos , acontecida no an- 
E 857 da Hegyra ou 20 de maio de 1h55 
B. €. 

— No dia 20-do mez Regiab. celebra- 

agem de Mafoma até no setimo céu. 
A noite mais celebre do anno 6 a de 
45 do mez de Sahaven, chamado Barab, na 
qual pertendem os seclarios de Mafoma que 
o Alcorão desceu do céu e illuminou a men- 
te do propheta. O Alcorão assegura que esta 
noite vale mais que mil mezes. 

Radaman é o mez sagrado, durante o 
qual as portas do inferno estão fechadas, e 
só abertas as do céu. O Alcorão manda ja- 
juar todo este mez alé se vêr a lua novo do 
seguinta , e prohibe todos os prazeres e alé 
o alimento, om quanto o sol permanecer no 
horisonte, o» que é summamente penoso 
quando o mez de Ramadan corresponde á es- 
tação do estio: O dia 29 d'este mesmo mêz 
de Ramadan é um dia de Incto pela derro- 
ta que em 1683 do J. G. sofireram os lur- 
cos diante de, Vienna. 

Os dias 1, 2e 3 do mez de Schewal são 
os da grande pascoa que segne do mez da 
abstinencia, chamada o grande Beiram, e em 
arabe Il-al Jets, ou festa que quebra o je- 

“jum. Então é quando os sectarios de Mafo- 
ma se visitam e fazom presentes : podendo 
comparar-se aquelle épocha com O nosso Na- 
tal. 


se a 


O dia'8 do mez Dulkagialh é o primei- 
ro dia das revelações do eu. ao propheta 
Mafoma ; e no dia 40 do mesmo mez cahe 
a festa do pequeno Bairam, ou do shcrificio, 
á qual os arabes. chamam Ji-al-Adha, Ce- 
lebra-se esta festa em recordação do sacri- 
ficio que fez Mafoma de um cordeiro no valle 


de Misia . a] 
——— ta 


OCCORRENCIAS DE 31 DE JANEIRO PARA 
O 1 DE FEVEREIRO. 

Foram: postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do auministrador do 
1.º bairro, Domingos Antonio Ranha e Joaquin 
Ribeiro; e 4 do administrador do 3.º dito, 
Manoel Joaquim. de Carvalho a 43 garotos; 
tendo prestado auxilio para o captura d'estos 


a patrulha que"giraya om Miragayo. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 27, de Paris de 
95, de Bruxelas de 25 e de Londres tpeto 
paquete) dê 27.» ft 
“ Lord Palmerston annunciou no parla- 
ento a assignalura. do lractado de com- 
mercio com a França. — Sobre a questão 
italiana declarou, ainda que conservando a 
sua simpalhia pela causa d'Italia ;, susten- 
tando-a moralmente, não sahirá da suá neu- 
tralidade efectiva seque a base da, intel= 
Jigencia entre à França e a Inglaterca , é dei- 
xar que à Italia regule por si propria os seus 
assumptos. — Depois d'esta declaração a res- 
posta ao discurso da corda foi, votada por 
ambas as camaras. 

Pelas discussões do parlamento inglez , 
o poderá d'ora avanto fozer ideia mais jus- 
ta das questões, até aqui envolvidas no se- 
gredo das negociações diplomaticas. 

A «Opiniona» de Turin confirma a no- 
ticia da vingem do conde de Cavour a Pariz 
e Londres, logo que 'se installe o novo ga- 
binete, mas abstondo-ss d'indicar o fim. 

Desmente-se oficialmente a noticia do 
estado de sitio em Verona. 

Em França continúa a agitação por mo- 
tivo do noyo programma economico do go- 
verno, 4 

Em quanto que as cidades commerciaes 
dirigirem folicilações e agradecimentos ao 
imperador, as cidades industriães dirigem 
lhê memorias para o decidira recuar. Mais 
de 400 delegados industriaes linham chegado 
a Pariz, pora apresentar as reclamações da 
industria, porém só foram recebidos pelo mi- 
nistro respectivo, — que lhes prometteu que 
todos os interesses seriam altendidos. O novo 
ministro dos estrangeiros estava já em Pariz, 
“mas não linha tomado posse. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 25. — Discutiu-sê a mensagem 
de resposta -ao discurso da corda.  Disraeli 
censurou a conclusão de: tratado de com- 
mercio com a França c sustentou que O 
governo abandonou a politica de não in- 
tervenção, propondo á França um, arranjo 
especial pafa a questão italiana. 
* “Lord Palmerston annunciou que se linha 
assignado o tractado de commercio, porém 
que não era certo que se livesse proposto á 
França nenhum outro tratado de alliança of- 
fensiva e defensiva, considerando qualquer 
intervenção estrangeira na Italia como um 
casus: belli :o princípio em que está baseada 
a inteligencia entro à França é Inglaterra, 
relativamente á questão italiana, é permitir 
áquelles Estados o regularem por si as suas 
proprias questões. A menssgem de resposta 
foi volada por ambas as camaras. 


E 


Eis na sua integra o discurso com que 
S. M, à rainha Victoria abriu no dia 24 de 
joneiro p parlamento inglez;; 


Mylords o Senhores, 

E” com grande satisfação que outra vez 
vos vejo reunidos em Parlamento, e que re- 
corro aos vossos conselhos & cooperação, 

As minhas relações com as potencias es- 
trangeiras continuam sendo amigaveis e sa- 
tisfactorias. 

Ao encerrar a ultima sessão informei- 
vos que me tinham sido feitas propostas para 
verificar se, no caso em que as grandes po- 
tencias da Europa celebrassera uma confe- 
rencia a fim de regular as questões relativas 
ao estado presente e condição futura da Ila- 
lia, eu mandaria um plenipotenciario para 
assistir a tal conferencia. Recebi depois um 
convite formal do imperador d'Austria e do 
imperador dos Francezes para mandár um 
plemipotenciario a um Congresso, que devia 
compôr-se dos representantes das oito po- 
tencias que tomaram parte nos tratados de 
Vienna de 1815; estabelecendo-se que o 
objecto do tal) Congresso era receber com- 
municação dos tratados concluídos em Zu- 
rich, e deliberar, associando-se com as po- 
tencias mencionadas as côrtes de Roma, da 
Sardenha e das Duas-Sicilias, sobre os meios 
mais accomodados para operar à pacificação 
da Italia, e collocar à sua prosperidade so- 
bro uma base solida e duradoura. 

Desejando sempre contribuir para actos 
que tenham por objecto a manutenção da 
az, acceitei O convite que me linha sido 
fi : porém ao mesmo tempo fiz saber que 
me achava decidida a sustentar nesse Con- 
gresso o principio de que nenhuma força 
estrangeira seria empregada para impôr aos 
povos de Italia uma forma especial de cons- 
tituição. a 

Circumstancias que surgiram depois pro- 
duziram o adiamento do congresso, sem que 
se lenha fixado dia para a sua reonião. Po- 
rém ou seja em um congresso, ou por meio 
de negociações isoladas, esforçar-me-hei por 
obter para. as povoações italianas, a abs- 
tenção da intervenção estranguira pela for- 
ça das armas em suas questões interiores, 
e nulro a confiança de que os assumplos da 
peninsula italiana poderão ser regulados pa- 
cificamente e de um modo salisfactorio. 

Brevemente serão submettidos ao vosso 
exame os documentos relativos a este as- 
sumplo. 

Estou em communicação com o impe- 
rador' dos francezes, a fim de alargar as ro- 
lações commerciaes entre os. dous paizes, es- 
treitando assi ainda mais os laços de uma 
amigavel aliança efitre elles. 

Tendo occorrido um conflicto entre a 
Hespanha e Marrocos, esforcei-me polos meios 
amigaveis em prevenir um rompimento, mas 
sinto dizel-o, foi sem resultado. Darei as 
ordens convenientes para que vos sejam en- 
tregues os documentos) relativos a este ob- 
jecto. 

O meu plenipotenciario e o do impe- 
rador dos francezes em desempenho de suas 
respeclivos inslrueções, dirigiram-se á em- 
bocadura do rio de Peiho para marcharem 
depois. para Pekin, a fim de trocarem nesta 
cidade os rotificações do tratado de Tien-l- 
Sin, segundo o disposto no artigo 56 d'este 
tratado. Oppozeram-so com a força & sua 
passagem, e teve logar um conflicio com as 
forças navacs que serviam do escolta “aos 
plenipotenoiarios. ) 

"As forças alliadas desenvolveram nesta 
occasião o sou gostumudo valor; porém de- 
pois de experimentorem uma perda conside- 
ravel, viram-se obrigadas a retirar-se é pre- 
parei uia expedição de concerto e com a 
cooperação da imperador dos francezes, 

À exprdigho, já sé empreendeu pará 
obter reparação'8 a execução das estipula- 
ções do tratado de Tien-L-Sin. 

Verei com satisfação que um prompto 
consentimento do imperador da China ás mo- 
deradas exigencias formuladas pelos plenipo- 
tenciatios, evilará a necessidade de empre- 
gar a força. Ordenei que vos sejam entre- 
gues os documentos relativos a esta ques- 
tão. 


Um acto consumado sem aulhorisação 
por um official dos Estados-Unidos na ilha 
de S. João, entre a ilha de Vancouver e Tor- 
ra Firme, teria podido; occasionar uma col- 
lisão seria, se não fosse a disposição con- 
ciliadora e provisoria proposta ácerca da 
questão pelo governo dos Estados-Unidos. 

Espero firmemente que a questão de li- 
mites , fóra dos quaes o acontecimento teve 
lugar, poderá regular-se amigavelmente: de 
um modo conforme com os justos direitos dos 
poros , taes como estão definidos pelo pri- 
meiro artigo do lratado de 1846. 

Os ultimos vestígios de disturbios nas 
minhas possessões das Indias, - desap- 
pareceram: o meu vice-rei fez uma vi- 
sita aos que foram o foco principal de 
desordem e reunindo judiciosâmente a fir- 
méza 4 generosidade , se restabeleceu a mi- 
nha authoridade solidamente e julgo-a asse- 
gurada por longo tempo, 

Do meu vice-rei recobi as mais salis- 
factorias noliciasgsobre à fidelidade de meus 
subditos indios e dos bons sentimentos ma- 
nifestados pelos chefes indigenas e grandes 
proprietarios do solo do paiz. Cancentrada 
a attenção do governo na India, para o de- 
senvolvimento dos recursos interiores do 
paiz, comprazo-me em vos participar que me- 
lhorou muilo a perspectiva financeira. 

Conclui um tratado com o-dapão e ou- 
tro de limites com a republica de Guatemala; 
ambos vos sorão apresentados. 

Snrs, da camara, dos communs — dei 
ordem para que vos seja apresentado o or- 
camento do, anno proximo. Está preparado 
com as vistas de pôr os serviços do exer- 
cito é da marinha, bom como a defeza ra- 
cional, debaixo de um pé efficaz, 

Felicito-me de poder participar-vos que 
os rendimentos publicos se acham em um 
estado sálisfactorio. 

Mylords e senhores; — recebi com pra- 
zer e orgulho os numerosos offerecimentos 
de serviços voluntarios feitos pelos meus 
subditos. Esta manifestação do espirito. pu- 
blico prestou um elemento importante ao 
nosso systema de defeza nacional. ; 

Ser-vos-bão communicadas meilidas ten- 
dentes a modificar as leis que estabelecem 
a representação do povo no parlamento é 
a apoial-a em uma base mais ampla e fir- 


me, 


O COMMERCIO DO PORTO. * 


Recommendo-vos.com urgencia a co! 
tinuação dos trabalhos para melhorar a nos- 
sa jurisprudência, é particularmente no que 
é relativo a fallencias, transferencias de pro- 
priedode financeira, consolidação dos estatu- 
tos o a uma fusão mais lata da lei e da 
equidade necessaria para assegurar que em 
cada processo estejam determinados os direi- 
tos das partes de um modo satisfactorio pelo 
tribunal onde a acção começar. 

Sinto vivo prazer ao observar que os 
grandes interesses do' paiz sé acham em ge- 
ral em uma siluação excellente e prospera, 
que o pauperismo e oscrimes tem diminoi- 
do e que em todos os pontos, assim do Rei- 
no-Unido como de suas colonias e posses- 
sões alem dos mares, reina/um espirito de 
fidelidade, de contentamento, de ordem e de 
obdiencia 4 lei, assim como um sentimen- 
to profundo de gratidão para com o Omni- 
potente que governa as nações e nos favore- 
ce com os seus inapreciaveis Leneficios. 

Faço ardentes votos para que se digne es- 
clarecer as vossas deliberações, permittindo 
augmentar e assegurar o bem-estar 6 a fo- 
licidade de meu povo. 


HESPANHA. 

O «Faro de Vigo» publicou em supple- 
mento, em 31 de janeiro, o seguinto des- 
pacho, que alli foi recebido : 

Acampamento de Guad-el-Jelá 30 de ja- 
neiro ás 10 e 30 minutos da manhã. 

Hontem de tarde chegou a Tetuan Sid- 
Mohamed, irmão do imperador. 

“Houve salvas na praça .e no acampa- 
mento inimigo. 

Calcula-se que as peças que tem são 
de 27 a 30 e alguns. pequenos morteiros 
no acampamento. 

A população de Teluan em: geral não 
está pela resistencia e preforiria a entrega 
da praça. 


Recebeu-so n'esta cidade o seguinte des- 
pacho ácerca da guerra de Marrocos. 

Terça foira 31 da Janeiro. 

Forças consideraveis de mouros desce- 
ram das suas posições. Atacados pelas nos- 
sas tropas, sofiroram um horrivel destroço : 
a nossa arlilberia fez tiros certeiros. A sua 
perda calculo-a em dois mil homens, e a 
nossa não excede a 200. 

Os mouros eram commandados pelos ir- 
mãos do imperador. 


————. 


BRAZIL. 


Recebemos jornaes e correspondencias 
do Rio de Janeiro até 8 de Janeiro, da Ba- 
bia até 12, e de Pernambuco até 16, 

Entraram no Nio de Janeiro nocdia 19 
de Dezembro o patacho Sousa & C.º proce- 
dente da ilha de S. Miguel, e o brigue União, 
de Montevideu; em 22 o patacho Emila de 
Lisboa, de Loanda; em 24 o patacho So- 
berbo, de Lisboa e o brigue Lusilano, de 
Malaga; em 26 o patacho Constante, de 
Vianna do Costello; em 27 a barça Joven 
Ermelinda, do Porto; em 30 a galera Nova 
Sublil, do Porto, e o brigue Activo, de Mon- 
tevideu; em 31 o brigue Assombro, de Lis-| 
boa; em 4 de janeiro a barca Novo Tonta- 
dor, do Porto, RE gui 
» - Sabiram em 16 de dezembro o vapor 
Portugol; em 18,0 patacho Pomona , para 
Cabo Verde; em 22 o brigue Julia, para 
Loanda; em 29.0 brigue Eurico, para Cabo 
Verde; em 30 u'baroa Formosa, para o Ma- 
ranhão: - y 
Batraram ca Dobia no dia 7 de janei- 
ro a barca Christina de Cabo Verde, e o 
brigue: Portador de Lisboa. * 


Costa d'Africa. sã 

N. B. Da Babia apenas recebemos al- 
gáns Jornal Panohdoe) 

Entraram em Pernambuco no dia 22 de 
dezembro a barca Hortencia: procedente da 
Bahia; em 6 de janeiro o patacho Maria 
Ignez, de Lisboa; em 11 o brigue Amalia 
1.º, do Porto. q 

Sahiram no dia 16 o patacho Ripper 
para a Babia; em 21 0 patacho Maria da 
Gloria, para a Figueira, por Lisboa; em 
31 o patacho Duque do Porto, com assu- 
car, para o Porto; em 8 de janeiro 0 brigue 
S. Manoel 1.º com assucar, para o Porto ; 
em 12 0 patacho Flor de Maria pará Lisboa. 


RIO DE JANEIRO -8 DE JANEIRO, 


Boletim semanal de 2 a 7 de Janeiro, 
ultima hora. 


CAMBIO.—Calculamos as operações fechadas 
desde o mez anterior alé-hoje para-q paquete 
inglez «Avon» no valor seguinte: 

Sobre Londres, .&. 600,000 a maior parto ao 
cambio descendente 25 1/, d. a 25 d. & apenas 
quantia insignificante a 24 7 d. 

Effectnavani-se as ultimas transacções de maior 
importancia s 25 d. t 

Sobre Pariz, 1.000,000 francos, as maiores 
sommas à 385 rs. e 386 rs. e o resto a 388 rs. 


«á vista 
«à 30 dias, 
.2 60.» 

as » 
nservum-se nos bancos a 9 9) 
iro a 10 % sobre firmas de 


na praça ha 
primeira ordem. | 

ACÇÕES. —Não foram procuradas.  Vendeu-so 
apenas um lole regular das do Banco Rural e 
liypolhecario a 458000 de premio. | 

MOEDA METALICA.— Vendeu-se no periodo 

acima importantes partidas de onças a 928500, 

- Em transacções diminulas. negociou-se o ouro 
a 7% % de premio. 
—' À exportação d'esto motal! foi: 
Para Soulhamptón, pelo Avon, em 


barra.. ACORDO. Aos 9288800 
Para o Rio da Prata pelo Mersey, em 
moeda; essesse rss cos cennrecoronoo 162:0818000 


Total..... 163:6098800 
CarÉ.—As notícias trazidas pelo Avon dos 
mercados europêus a diminuição das entradas no 
corrente mez tem mantido a firmeza dos possui- 
dores, que recusam pelos lotes redondos preços 
inforioras às ultimas Cotações de. 68200 a Bg300. 
A essa circumslancia é devida a reserva em 
que se conservam os exportadores. 


Sahiu nodia 2t a barca Acazo para a 5 


em razão dos supprimentos do norte que já tem 
concorrido so mercado, 

De Campos, 350 caixas e 1,500 saccos. 

De Pernambuco, 1,000 saccos, 

Picam em ser: 

De Campos, 1,510 caixas e 2.015 barricas e 
saccos. 

Da Bahia e Colinguiba, 618 caixas. 

De Pernambuco 2,500 saccos. 

CARNE SECCA. — Ha em deposito 70,000 ar- 
Fobia do Rio Grande e 19,000 arrobas do Rio da 

rato. A 

Vende-se a primeira de 38600 a 580 a segun- 
da de 28400 a 44800. 

COUKOS. — Vendeu-se 1,000 para o Porto. 

Ha em deposito 2.000, pelos quaes pede-se de 
390 a 400 reis. 

FARINHA DE TRIGO. — Tem havido maior pro- 
eura de marcas inferiores, cujos preços estão mais 
firmes, 

SAL, — O ultimo carregamento de Cadiz foi 
vendido a chegar a 700 reis. 

INHOS. — Houve durante a semana muita 
procura deste artigo, varios compradores entraram 
imultaneamente no mercado e promoveram por 
esse facto alguma elevação nos preços a que se 
effetuaram as ultimas vendas. 

Esse movimento é devido não só é necessida- 
de que havia de supprimentos em segunda mão, 
como & influencia dos novos direitos a que está su- 
jeito o artigo 


mais de 1,000 pipas do Mediterraneo. 
Gonsta-nos que a ultima venda d'essa prose- 
dencia effectuon-se a cerca de 2358000, 
(Ext. do 4, do G. do Rio de 3.) 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 3 DE FEVEREIRO. 


METAES. Cc, V; 

Peças de 88000-—a prata... ... 78980  8$000 
Oncas hespanholas—a ouro... 158200 158300 
Ditas mexicanas—a ouro. 148000 148200 
Soberanos—a prata... 2. 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro. à 18980 18990 
Patacas hespanholas—a prata... $940 4960 

» brazileiras — -» 8920 8950 

» » mexicinas — 8920. 8950 
Prata em barra—a our g125 8126 
Cinco francos—a ouro. 8880 4900 

“ — mm 
ALFANDEGA DO PORTO. 

Rendeu a alfandega do Porto 

no mez de Janeiro findo... 104:6428176 
Idem no 1.º de Fevereiro...  1:3399020 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


FEVEREIRO, 1. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, J. Jd. 
Ferreira. Coelho, 100 ancoretas com azeitona 

IDEM —Na galera Plor do Porto, D. J. Lo- 
pes da Silva, 10 pipas de vinho 

IDEM —Na barca Faria 1.º, Martins Pontes, 
10 barris com sardinha ; A. G. dos Santos, 2 bar- 
ricas com castanha; M. F, Azevedo Guernes, 1 
pp com saragoça, o 2 ditos com conserva e 
icôr. a 

IDEM —Na galera Cidade do Porto, Viúva Aze- 
vedo & Filhos, 200 caixões com cebo e 45 ditos 
com ponada; A. F. Meneres, 300 caixões com 
vinho engarrafado. 

PERNAMBUCO. —Na. barca Syanpalhia, 1. Fer- 
reira Baltar, 19 conastras com maçãs. > 

IDEM.— Na barca Flor da Maio, Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, 6 barricas com sardinha; 
3. 4, d'Oliveira, 2 saccos eom feijão. 

IDEM. —No brigue Harmonia, sosé da Gosta, 6 
ancorelas com ovos. 

M. B. 
1 dit 


BAHIA.—Na barca Douro, 
caixão com panno de linh 
tes e 1 conro de sulla, 4 

na 00g 


Dias Lima, 1 
tom semen 


E 


paios; J. D. Simões, 40 barris com azeite, 1 coi- 
xão com lenços d'algodão, e 400 ancoretas com 
azeitona. 

- LONDRES. —No vapor Ibéria, L. V, Pinto, 2 
caixões com figos c passas; Direcção do Banco 
Commiéfbial, 1 caixão com formas e chapas de 
metal, 

1DEM.—No brigue Beagle, Smith Woodhouse 
0.º, ? pipas de vinho; Buller & Nephew & 
€.4, 10 pipas de dito; Croft & C.º, 6 pipas de dito 
1DEM-—No brigue Goncord, R- Welcok, 1 bar- 
til com vinho. cgi ; 
IDEM. —Na »gáleota Hendricks, D. Marianna E. 
p. 3. Ferreira da Silva, 5 pipas de vinho. 
GLASGOW.—Ná escuna Es cemdira, um. 
Tesgo & 0.º, 1 pipa de vinho; T. G. Sandeman, 


29 pipãs de dito, 
EE ira o hiote Dous Irmãos 1.º, 


Pinto & Hocha, 7 latas com oleo de cupabiba ; 
Viuva Querra, 500 caixões com baga e 200 sac- 
cos cofii dita. ' 

HAVEE.—No histe Tres Graças, Casses & 
Filho, 1 quinto com vinho. 


COMPLETA DESCARGA. 
FEVEREIRO, 1. 
TRRRA NOVA.—Brigue inglez Harrison," cap. 
Sinpsotl: 
HAVRE DE GRACE, —Escuna ingleza Minerva, 
cap, Phillips. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIRO 1. 


Assuear—2 enixas e 92 saccos. 


x 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— FEVEREIRO, |— 


Manifestado para deposil 
P. 


Limitaram-se pois as vendas da semana a 
5,450 sacas . 
Despacharam-se no mesmo - periodo 27,484 


sac 


s. 
“Embároátam 11,854 gaccas. 
ASSUOAR, — Vendeu-so a preços mais oixos 


O As Cc 
Vinho: .e .s5.stinagas 63 rim! UE 
Despachado para censume : 
No Porto, 
P. A. 6. 
Vinho maduro RR 
Dito verde.. - - 6 
Em Villa Nova. 
Vinho maduro - 
Genebra ...... 6 
Dospashado para 
c. 
Vinhi nu 
Agua 6 
7 | 
PARTE MARÍTIMA. 
PORTO, 3 DE FEVEREIRO. 
Às 11 noRAS DA MANHÃ. 
Fica fora da barra: 
jlarca Adelaide, 
Hrigues Gardina, e outro inglez. 
fiscuna sueca Maria. 
t) vento N. fresco o o mar bom. 
Os tres ultimos navios á vista já foramo 
pilotados. A 
Alé esta hora sahiram o vapor inglez 
Iberia, Os patachos inglezes Mingan, Alerta 


o Thomaz, a polaca brazileira Peroambu- 


Vendeu-se algumas partidas do de Lisboa e|" 


fóra da 


| 


cana, a escuna pru a bar- 
ca Sympalhia, os hiates Dois Irmãos, Pho- 
nix, Oriente, Carlos Alberto e um oulro o 
uma bateira. 

4 barca «Joven Ermelinda» acaba do 
chegar ao Rio de Janeiro com a feliz via- 
gem de 32 dias. 


——— eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 30 DE JANEIRO. 
EUBANCAÇÕES ENTRADAS. 


ST NAZAIRE.— Vapor francez Ville de Pariz. 
SETUBAL. —Hiate Flor d'Aleacer, trigo. 
OLHÃO. —Cahique Senhora da Lonteição, vinhas 
EMBARCAÇÕES SANIDAS. 

Não a vapor inglez Neptut 
LONDRES. — Vapor inglez Scutia. 
VIANNA. —lliate No Cavado, arroz. 

IDEM 31. 

ENIADAS. 


MILFORD-HAVEN.—Vapor paquete Milford-Ha- 


en. 
CABO VERDE. —Patacho Esperançoso. 
LONDRES.—Barca ingleza Lady Alice, forro. 
RIO DE JANEIRO.—Vapar paquete Avon. 
CADIZ.—Vapor de guerra Infanta D. Maria 


nra. 
SETUBAL. —Cahique Bomfim e Almas, sar= 


inha. 
SEVILHA. —Hiate S. Jorge, lastro. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. —Barca hamburgueza Mariá 


cie, sal. - 
VLAARDINGEN.—Galcota hollandeza Kleinkin> 

deren, sal. 

R. 

tuna, madeira. 

ag SOUTHAMPTON. Vapor paquete Avon, fazen= 
as.. 


Lui 


SANTO ANTONIO, —Hiate Boa Por+ 


V. M. DE SANTO ANTONIO 29.—Não entrou 
nem sahiu, nem se avista embarcação alguma. 
O mar está bom. Vento N, regular 
IDEM 30.—Não. entrou embarcação alguma. 
Almosphera carregada, mar bom, tempo duviloso. 
Estão proximos da barra os navios de guerra 
portuguszes: vapor, «Argos», co cuter Ligeiro. 
FARO 29.—Não entrou embarcação alguma; 
sahiram: hiate Oliveira, para Lisboa, com varios 
gêneros; vapor de guerra Argos 
IDEM 30 —Entrou:  cuter de guerra Ligeiro, 
ara o cruzeiro. Tempo claro, vento SO, 
PAVIRA 29.—Não entrou nem sahiu embarea- 
ção alguma. O vento variavel e bonançoso 
IDEM, 30.—=Não entrou embarcação alguma, 
sahiu: cahique Sacramento o Maríyres, para 
Gibraltar, com toucinho, lenha e ovos. O vento 
conserva-se variavel e bonançoso, pelo quadrante 


Pi 


do NO. - 
SETUBAL 29.—Entraram: Daleira, Flor dos 
Santos, de Lisboa, com encommendas; hiato Se= 


nhora da Conceição, de Lisx ate Liberdade, 
de Lisboa, com encommendas. “Não sahiu embar- 
cação alguma. Vento N. regular n 

IDEM 30.—Entraram, escuna franceza Machel, 


de Dunkerque,- em. lastro; Chique Santa lita, 
do Olhão, com sal; Cahique Ave Maria, - de Po- 
niche, com. sal; cabique S. João Baptista. o Almas, 


de Peniche, com sal Vento O. E. regular. 
PENICHE 14 a 29.—Sahiram: cahique Ave Ma- 
Es mestre José Maria Franco, para Setubal, com 
sal. 

FIGUEIRA 29.—Não entrou nem sahiv, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma. Mar 
regular, vento OSO bonançoso. 

IDEM 30.—Não entrou nem sahiu, nem fóra 
da barra se avista embarcação alguma. O mar 
pouco agitado. Vento 050. bonançoso. 

AVEIRO 29.—Não se viu embarcação alguma 
barra. O mar pouco agilado na barra. 
0 


ão se vendo náda para o mar. 
ERICEIRA 30.—Não entrou nem sahiu-cm= 
barcação alguma. O mar agitado, vento NO. 


———— mamae 


TORTO, 4 DE FEVEREIRO.. 
ENTRADAS. 
LONDRES, 30 dias. —Patacho Novo Activo, 


cap. Magalhães,  encommendas a Manoel de Souza 
Guerra. 


GA8O DE JANEIRO por Lishoa). 70 dias. — Borea 
Felix, cap. Fiuza, sal a F. P. Barbosa Braga. 

- LIVERPOOL, 4 dias. 
Bain. fazendas à F, Chami 


San 
LISBUA.—Vapor Lusitania. 


LIVERPOOL. —Vapor inglez Cintra, cap. 
gado, vinho e tao glez Cintra, cap. Lloyd, 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 20 dias.—Vapor inglez Rebecca, 
cap. Butlor, fazendas a Carlos Coverloy. 
Neste d algum 


NAUNCIOS. 
GALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


RELEBEU um novo e rico sorlimento de 
fato feito para homem, e lindas capas 
modernas para snr.º. [191] 


COMPANHIA SEGURANÇA PROVINCIANA 

DE MONCORVO 
Nº escriptorio d'agencia em cima do Muro 
ta cidade o dividendo do anno findo, 93000 


Vapor inglez Arno, cap, 
» Filho e Silva, 


n.º 200, paga-se nos snrs. accionistas des- , 


por acção. (192) 
EEE STAR ave ter serena ==8 
ICTOR Augusto Novaes Vieira, e João An- 


gusto Novaes Vieira, não lhes sendo pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que assistiram aos oficios funebres ds 
seu finado pai, na igreja de Santo Ildefonso, 
em 26 de janeiro proximo findo, fazem-no 


) 


r TO 
ATTENÇÃO. 
UEM achasse um alfinete de camafeo, dos- 
de o desembarque dos banhos até 4 Trin- 
dade e o queira restituir no escriptorio do 
expediente d'este jornal, dá-se-lhe o valor 
d'elle. (194) 


Padre JoséCorrêa Maia mudou a sua r 
sidencia para a rua de Santá Catharina 
n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até és 2 horas da tarde, está em casa 
do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 
sua cosa desde as 2 horas até á noite, 


LONAS. 


ea Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
res n.º 51 e 52, tem bom sortimento de 
Tomas — preços commqdos, 34 


met ses ima 

TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança. Publicou-se o n.º 2 deste perio- 
dico, contendo ; uma Scholisich, composição 
daexe."º snr.º [), Rita de Cassia Moreira Cou- 
tinho. Uma Polcka pelo snr. J. Corrêa, 
Uma -Mazurka sobre a opera Malek-Adhel 


- por seu aulhor À, Reparaz, 


Preço avulso. ..ues.ce.. 0. 440 TS. 

Vende-se no armazem de Henrique Bar- 
reto rua das Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros n.º 14. 


ESCHOLA POPULAR DE CANTO. — Col- 
lecção de 50 pequenos exercicios progressi- 
vos de solfejo, divididos em 2 livros op. 
57 e 58 por Jacopu Carli, — Publicou-se 
0 4.º livro d'estes solfejos. Preço 500 reis, 

Vende-se no armazem de musica de 
Henrique Barreto, rua das Hortas n.º 70, e 
na livraria de Cruz Coutinho, aos Caldeirei- 
ros n.º 44. 


RASPASSA-SE uma boa loja de mercearia, 

com accredilado estanco, sita na rua For- 

moza n.º 294 a 296, defronte da Praça do Bo- 
lhão. Tracta-se na mesma. (187) 


ATTENÇÃO. 


Nº largo da Ramada Alta n.º 32, ha para 

vender por baratos preços grando por- 
ção de limoeiros, laranjeiras, tangerineiros, 
rozeiras; alecrins e tudo mais pertencente a 
quintas o jardins. (188) 


Administrador da massa fallida de José 
Caetano da Silva, da cidade de Vianna do 


. Castello, faz publico, que não se tendo efle- 


ctuado a arrematação da casa e armuzens do 
fallido no dia 29 de janeiro por falta de con- 
correntes; por isso de novamente voltam á 
praça pela ultima vez no dia 5 de fevereirocor- 
rente ás 10 horasda manhã para definitiva- 
mente se arrematarem, ou na falta de lançado- 
res se seguir depois o cumprimento da ler, 


Venda de Quinta. 
ENDE-SE uma quinta excellen- 
te com optimos bravios abun- 
danto de agoas de lima e rega, 
bons prados, toda unida, sita na 
freguezia de Brufe junto a Villa Nova de Fa- 
malicão, Rende livre para o senhorio 10 car- 
ros de pão, e 9 pipas de vinho quando o ba- 
via. Quem a quizer comprar, dirija-se á mes- 
ma”freguezia no ill.”º snr. abbade ou ao snr. 
Manoel José Moreira, que estes darão os es- 
elarecimentos precizos e dirão a quem se hão 
de dirigir os que a quizerem comprar. 
184] 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
À Direcção desta companhia faz saber aos 
snrs. accionistas que o rateio de 48000 
por acção principiará a fazer-so no dia A 
do corrente mez, continuando em todos os 
dias uteis, das 10 horas ás 2 da tarde; e ro- 
Ba-so aos mesmos snrs. que venham muni- 
dos das respectivas acções. « 
Porto 1 de Janeiro de 1860. 
Os directores, 
à Antonio Simões Basto, 
Antonio es do 


— 
A rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem - com mais de 40 annos tm, 


do e sem familia 
a Sociedado commercial, que girava nesta 
coma lima de Azevedo & Moreira, foi 
dissolvida de commum aceordo; ficando de 
hoje em diante a cargo do socio João Perei- 
ya de Azevedo a liquidação do activo o passivo 
da mesma sociedade. 
Porto 1 de fevereiro do 1860. 
João Pereira d'Azevedo.. 
1182) 
ENDE-SE carvão de Caileto novo traçado 
e proprio para gaz e ferrarin; quem per- 
tender falle com Seralim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.º 40 AL 42 e 4h. 1175] 


VENDA DE NAVIO. 


Niº tendo podido verificar-se no dia 30 
de Janeiro a arrematação do patacho 
portuguez «Leopoldina», annuncia-se que a 
“mesma arrematação ficou lransferida e te- 
rá lugar na rua dos Inglezes n.º 80, segun- 
da feira proxima 6 de fevereiro, ao meio 
di (161) 
pass sa TA pa OTA pao 

CISA-SE d'uma mulher para adminis- 
P trar uma casa de campo à uma legua 
d'esta cidado, sendo familia o dono da casa 
e dous criados. 

Quem se achar nas cirenmstancias, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 4s 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 
mentos precisos. (163) 


DOMINO'S 
LUGAM-SE no Largo de Santo Ildefonso 
n.º 45, do lado do armazem do Aleixo, 
do preço de 160 a 18200, assim como ou- 


tros vestuarios, por preços commodos. 
4 5 


ATTENÇÃO . 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(ingloz] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. [148] 

GABÕES. 
OSÊ Antonio Rebello, rua das Flores n.ºs 
296 e 297, tem para vender, de com- 


missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alígiates d'Ayeiro (133) 


O COMMERCIO DO POKTU. 


DECLARAÇÃO 


S abaixo assignados, passageiros do ri- 
0 gue «Promptidão 2.º», não podem dei- 
xar de submelter ao respeitavel publico d'es- 
sa cidade suas queixas, pela maneira que 
foram illudidos pelosnr. Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, ou seu sequaz (o caixeiro), 
respeito a viveres, que constaram de bacalhau, 
feijão, e carne salgada, que se não-podia tra- 
gar : tractamento este que costumam dar os 
navios mais desconceituados aos passageiros 
de prôa: finalmente até as authoridades il- 
ludiram quanto a commodidades de camarotes; 
por isso recommendamos ao snr. José Maria, 
da Intendencia, para que se não fie nos em- 
bustes destes dous miseraveis entes. 

Passando a fallar do capilão, a quem por 
precipitados tecemos um: elogio de Vigo, an- 
tes de conhecermos o selvagem, cujo elogio 
não sabemos se foi publicado, daremos de 
conselho a quem queira embarcar algum fi- 
lho-ou familia, pergunte primeiro pelo nome 
do capitão, e chamando-se Prancisco Perei- 
ra da Silva, natural de Villa do Conde, não 
confiem seus filhos ou familia a este desna- 
tarado, com feições de humano, porque serão 
injuriados com as palavras mais obscenas, e 
chicoteados com um cabo, como foram os 
snrs. João Martins Gonçalves, Eduardo Re- 
bello de Mattos e José Tavares Pinheiro, 
aquelles de primeira meza, e este de segun- 
da, e as familias serão lractadas por prosti- 
tutas talvez, por senão quererem prestar Á 
prostituição d'este monstro. Lamentando os, 
abaixo assignados que alguns miseraveis com- 
panheiros por promettimentos de os arranja- 
rem e sustentarem, em quanto não achas- 
sem arrumação e mesmo a troco d'alguns to- 
pos de vinho, e d'alguns bibas á vella socie- 
dade, se deixassem illudir a ponto de Lecerem 
um elogio 4 vergouha dos capitães portugne- 
zes; mas, felizmente, d'alguns já estamos vin- 
gados. 

Pernambuco 25 do dezembro de 1859. 

José Teixeira Pinto dos Santos— Fran- 
cisco da Silva Fonseca — José Maria da Cos- 
ta Pinto — Eduardo Rebello de Mattos — João 
Martins Gonçalves Junior — José Maria Gon- 
calves da Costa = Antonio José Rodrigues — 
Antonio Duarte — Antonio Pinto Fernandes 
Tavares — Joanna da Silva — Anna da Silva 
— Domingos Gonçalves Martins — Manoel 
Francisco — Domingos José Barreiro — An- 
tonió Martins. 

Altesto em como as quinze assignaturas 
dcima são verdadeiras. 
Porto 30 de janeiro de 1860. 

José Manoel de Lima. 
Reconheço a assignalura supra. 
Porto 30 de janeiro de 1860. 
Em testemunho de verdade, 

Antonio Luis Monteiro. 


VINHOS 


A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 839 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por Daixo da casa onde mora o, sur. 


60, 70 e 80 reis o quartilho pai 
engarrafado de 160 a 500 reis n garrafa, 
AMançu-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de'sitio d'onde melhor vem para meza, 
o 08 quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma, ' 

Os: particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não causo damno 
4 saude, podem mandar sos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se Jhes fará um abali- 


mento de & por cento levando um almude 
para cima. 


(49) 


Loteria de Lisboa. 
2.º pxinacção DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
né y 

REIS 8:0004000. 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 2506 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 6 de fevereiro (147) 


n) n) Ra] 
VENDA DE MATERIAES. 
O dia 8 do proximo mez de fevereiro, das 

10 horas da manhã ás 3 da'tarde, na 
Praia do Miragaya, se ha-de começar a ven- 
da dos materiaes abaixo indicados, provenien- 
tes dos predios que tem sido demolidos na 
mesma Praia, a qual continuará nos dias 11, 
15 ec 18 ás mesmas horas, so fôr nocessa- 
ro. 

Telha, aos milheiros — calões, tijolos e 
azulejos, aos centos — grades de ferro, a pezo 
— lênhas por steres — portas, janeuas e vi- 
draças, aos lotes — corrimões d'escada, ba- 
laustres, tubos para eanos e cacos de telha, 
etc., tambem aos lotes. 

Porto e secretaria das obras da nova al- 
fandega em Miragoya, 25 de janeiro de 1860. 

E. de €. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
145) 


Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torve da Marca n.º* 
da cidade do Porto, o qual: tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade; Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará, a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


eireiro,, se vendem vinhos de r 


reis, 


CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
PORTO 


UEM so julgar com direito & quantia de 

578600 rs. pertencente a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro, natural de Entines, deposita- 
da no Banco Mercantil deverá ipresentar a res- 
pectiva reclamação perunto esta chancelaria 
consular no prazo de vints dias a correr des- 
te dia. 

Porto 30 de janeiro de 1860. 

A - Mathias Seoane 

Chanceller Actuario. 
(172) 
CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS MUTUOS 
DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE, 
mo dia 2 do proximo imez de fevereiro, pe- 
“* las 41 horas da manha, ua casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, run da Bainharia 
n.º 21, ha-de ter lugar a instalação das ope- 
rações do monto de piedade. 

Roga-se, portanto, a todos os snrs. socios 
tanto da caixa de credito como dn Associa- 
ção Industrial se dignem ahi comparecer, 
para “assim” tornarem mais solomne aquelle 
acto. 

Porto 28 de janciro de 1860, 

José Maria de Souza Lobo, 
Secretario. 
[168] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de Sandares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 


(1807) 
À 


propriedade da travessa de S, 
Nicolau n.º 40, 11 e 12, voi á 

praça, no dia 6 de favereiro. na rua 

nova do Almada, ás 10 horas: quem a per- 
tender póde bir lançar nºellas para se vender. 


MALHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como único agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cávallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertendor. g 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta, cidade, com a Ossivel brevidade, 


E 
(1418) 


quaesquer machinas que se exij 
Rua deS Francisco n.º 21. 
Almanack Lusitano. 
fe PARA 1860. 
ONTEM muitas notícias interessantes, a re- 
lação dos principnes empregados dus se- 
cretarias do estado, e das repartições dellas 
dependentes, ea lista dos lilulares. 
Vende-se na lojn do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pro- 
ço 100 rs. 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Fala-se na Phi- 
larmonica, rha da Fabrica. (1158) 


Salão para secco, € forno 
para paderia 
JALUCA-SE na rua da Esperança: n.º 64, 


e Iracta-se em Massarellos, na fabrica 
(2372) 


CONGOSTAS N.º 20 


7) ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
Rê ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 

IR NIORAS, CASACOS E POLAI- 
DP NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da India ete, COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachosetc., da fabrica do W. Warhe 
& €.º, em Londres, inventores do, pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastico perde sua naturo- 
za viscosa e resiste no calor tropical: a 
nova capa chamada «lnverness Capo» 
é muito leve o elegante, [105] 


SODA da fabrica-de Lis- 
boa, e ALHAS DE MAÇA- 
RANDUBA, madeira pro- 
pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na rua 23 de Ju- 
lho n.º 249, 


LUGA-SE uma sala mobilada, na rua do La- 
ranjal n.ºº 45 e 46. 


ENDE-SE nma boa propriedade- 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ho poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, 


da louça. 


Vende-se na livraria de Jacintho A. P, da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


| 
1 


I 


Historia Universal 


DESDE 08 TEMPOS PRINITTIVOS ATÉ 1850 


Pon 


CEZAR CAN 


Acha-se completa a impressão d'esta inleressante obra, unica no seu genero. 


U. 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em: duas columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 
Jhas de-8 poginas, enriquecida de noventa magnificas ostampas, é custa completa 188 


(167) 


“]. . 
Viligencia 
E A REGOA. 
ARNEIRO & Mari- 
o nhas d'accordo com 

onto Raimundo da Naclivi- 
dade, estabelecem uma diligencia entre esta 
cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sabindo desta no dia 4 do corrento e 
voltando nº. dia seguinte, continuando assim 
dabi em diante, tomando passageiros para as 
povoações intermedias, sendo os preços os es- 
tubelecidos pelas outras diligencias que para 
alli correm, Os bilhetes vendem-se no Pórto 
rua do Bomjardim, caza do Paraizo, e na Re- 
goa em casa do snr. Bernardu Antonio de 
Mancilha rua da Bandeira n.º 41, 

(160) 


a 7 , 
BAILES DE MASCARAS. 
SALÃO DA SOCIEDADE THERPSICHORE, 
EM SANTO ANTONIO DO PENEDO. 

ESTE salão haverá bailes de mascaras todos 

os domingos e dias santos desde domin- 
go 22 de Janeiro inclusivô até mo fim do car- 
naval. Os bilhetes são vales de 120 reis pa- 
gos á vista: á porta custam: 360, Tambem os 
ha por 160 semsenha, (107) 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como umanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
as procural-o no largo de S, Domingos 
n.º 42 : 


GABÕES DE AVEIRO 


VENDEM-SE e alugam-se na rua da Bainha- 
ria n.º 41, esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


Horticultura e Jardinagem 
R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 
= cez, acaba de chegar a esta cidade, é 
tracta de obter um Jocal accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sorlimen- 
toque traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem d'elle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel de Pariz na rua da Fabrica, 
onde se acha hospedado. [82] 


MA senhora, que sabe bem Iêr, escrever 

-e contar, pianno, francez, etc, bem. como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de Cedofeita n.º 4D1. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


Sahirá, dez dias depois 
de chegar, 0 vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

Para carga ou pas- 
e sageiros tracla-so com 
O agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 59, - “UM 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 


po oprimittir. 
Jonsignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, 
aquenise deve dirigir quem quizer carregar 


ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º ii 
' ( 
AVISO, 
Acha-se prompla a sabir para o 
Rio de Janeiro a galera == FLOR 
: DO PORTO, =o que se participa 
dos snrs. passageiros para legalisarem suas 
passagens com o cuixa Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores n.º 39. (2628) 
Para a Bahia. 
= O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 
4 classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sahir com brevidade. 
Para carga e passageios tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
o 5a, (190) 
Para Londres 
A escuna sueca= EBBA FRE- 
DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 
por ter a maior parte da carga promplta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [170] 
e J 
Para o Rio Grande. 
O patacho =JOÃO 1.º; = rece- 
be passageiros, para os quaes tom 
E em excelentes commodos, e este na- 
vio sá torá a demora do 20 dias, porque 
tem O enrrogamento prompto para o porto 
acima indicado, por isso a quem convier 
dirija-se a João Francisco Gomes & Irmão, 
Caes da Ribeira, ou a Marcelino Fins & €.º, 
Cima do Muro n.º 75, 
[166] 


ms 


hirá logo que o tem-| 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera== CIDADE DO PORTO ,= 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga é alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
AVISO. 
A barca = SYMPATHIA = acha- 
se prompta a sahir para Pernam- 
buco na primeira occasião que 
o mar na barra o permilta : ain- 
da recebe passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos. Caixa Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 
(2461) 
Para o Rio de Janeiro. 
O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
gb e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidado por ter o seu 
carregamento quosi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, Lracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & (0.3, 
na praia de Miragaya n.º 83. (2537) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =CARIDADE,= capitão 
» Antonio da Silva, Nunes, sabirá 
até 20 de, Fevereiro. Tem car- 
- ga prompla, e para passageiros 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
Villares, ' á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. 
(2577) 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade, 
db a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo (2609) 
Para o Rio de Janeiro 
A nova. galera == CASTRO 2.º, me 
EEE de 4.º classe, saburá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 11, (1539) 
Para Hamburgo. 
Sobirá até o fim de Fevereiro o 
brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 
capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 12 (50) 

Para a Bahia. 

A barca portugueza = DOURO == 
E de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 

da Rocha. , 

Para carga, e passageiros tracta-sa com 
Lourenço: Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

Para o Rio de Janeiro. 


a “A barca =FELIX,= de 1º clas- 

id se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
za d'Oliveira. Vai sabir cons bro 

vidade. Não recebe carga. ] 

- Para o resto dos passageiros tracta-se 

com Petix Pereira Barboza Braga, Rua das 

Flores n.º BL o 52. (2605) 


Para Amsterdam 
gb Sabirá até o dia 8 de Fevereiro x 


galeota hollandeza =CATHARI- 
NA, = capitão P. H. Zeegers. 

Consignatarios Eduard Kebek C.º, Tai- 

pas n.º 6 (88) 


ESPECTACGULOS. 


6.º feira 3 de fevereiro, 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 


- |— Em beneficio do primeiro tenor D. Eu- 


genio Hordan. — Pela ultima vez a zarzuela 
em 3 actos — A VIVANDEIRA DOS ALPES.. 
— A zarzuela em 2 quadros — TRAMOIA. 
— A's 7 horas, 


6.º feira 3 de fevereiro, 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonior 
— Divertimento artistico em beneficio de mad. 
Chéri. — Grande função de phisica e prestidi- 
gitação, por mr. o mad, Chéri. — Ás 7 e meia 
horas. 

2.º feira 6 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Em beneficio das damas que fazem parte: 
do côro. — À zarzuela em 3 actos — CATHA- 
RINA. — A's 7 horas, 


BAILES DE MASCARAS. 


Sabbado A de fevereiro. 
T,. CIRCO — O beneficiado não poupir- 
rá esforços para que o salão se ache decento- 
mente mobilado e com luxo. 


SALÃO TERPSICHORE: — Proximo & 
igreja de S. Pedro de Mirogaya, rua da Es-- 
perança n.º 2, o qual se acha decontemente- 
decorado e illuminado a gaz. — Camarotes,. 
galerias e- entrada geral a 160 cada pes- 
soa. 


Domingo 5 de fevereiro. 

T. DAS VARIEDADES (antIGO CAMÕES). — 
Os camarotes estão quasi todos vendidos e: 
um grande numero de salão. O resto acha- 
se 4 venda no domingo no mesmo lheatro.. 
— A's 7 horas. 

N. B. As damas 
hindo bem vestidas. 


T. DE CAMÕES. — Acham-se já á venda 
os. bilhetes de camarote e de plateia para 


tem entrada gratisg 


theatro. 
Preços. — Camarotes 18500 — Plateia 
240. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 426. |, 


domingo gordo e dia de entrudo no dito 


